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Edifícios das Escolas Sede dos Agrupamentos de Escolas de Marinhas e de António Correia de Oliveira, em 
Esposende, e da Escola Secundária Henrique Medina, também em Esposende. PÁGINA 04 

- 

, Ala norte do 
edifício sede 
do Centro 
Social da 
Paróquia de 
Curvos 
PÁGS. 09 E 10 

PUB 

cEN5 

CURVOS 
g DA PARÓQUIA CE 

1 :11BLIOTECA MUNICIPAL 
Mamei Boaventura 

Esposende 

iffr212111111ffil 0[111 
FORUM 
ESPOSENDENSE 

1989-2014 

Câmara 
Municipal apoia 
Bombeiros 
PÁG. 03 

Centro de 
Educação 
Ambiental 
PÁG. 06 

Lançamento 
do livro de 
Ilda Daniela 
PÁG. 11 

Festas de 
Esposende 
PÁG. 13 

PUB 

ANTUNES 
OCULISTA 

F PRACETA DA MISERICÓRDIA . EDIFÍCIO FAMÍLIA VINHAS 

LOJA A . 8 I 4740.2E38 ESPOSENDE 

TELEFONE 253 964281 . FAX 253 967823 

a sua óptica em esposende 
It marcamos consultas de oftalmologia 

avaliação da sua visão através de 

exame - teste, por computador ( grátis) 

óculos de correcção -progressivos 
- monofocais 

:bifocais 

C óculos de sol - graduados 

lentes de contacto e cosméticas 

avaliação da tensão ocular 

ts outros artigos do ramo 

• um novo espaço e uma nova imagem e o atendimento de sempre 



A Ervirinha Ainda um Agradecimento ao 
HosiAtalAfalêntim Ribeiro 
Na nossa -edição de 27-de junho 

passado, divulgámos um agradeci-
mento, da autoria de Jorge Vieira, 
utente do Hospital Valentim Ribei-
ro, da Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende. Entretanto, rece-
bemos da mesma pessoa um pe-
dido de publicação de retificação, 
para corrigir uma falha sua, pois 
não mencionou, anteriormente, o 
trabalho desempenhado pelas Au-
xiliares de Ação Médica e das Vo-
luntárias, que prestam serviço, no 
Hospital. 
"As Auxiliares de Ação Médica 

são profissionais de saúde que 
devem ser realçadas, pois têm 
um papel digno de registo. Todas 
elas constituem um elo de ligação, 
entre os Médicos, o Corpo de En-
fermagem, e os Doentes, sendo 
dedicadas, carinhosas, recheadas 
de boa disposição, elas, não têm 
braços a medir. Ajudam na higiene 
matinal, nos almoços, lanches e 
jantares, para além de prestarem 
um nobre auxílio, no transporte 
dos doentes para efetuarem a sua 
Fisioterapia diária, umas verdadei-
ras profissionais. 

Em relação às Voluntárias des-
te Hospital, todas elas, procuram 
distrair, da melhor forma, todos 
os pacientes internados. Na altura 
dos festejos realizados, este ano, 
dos Santos Populares (S. João e S. 
Pedro), trouxeram sardinhas assa-
das, febras, doces e refrigerantes, 
partilhando com todos aqui inter-
nados, a sua incontornável alegria 
e boa dispoição. Mas, duas vezes 
por semana, às Terças e Quintas 
Feiras, rezam o Terço, para ali-
mentarem o espírito, àqueles que 
tem sede de Deus e professam a 
sua Fé, para além de colaborarem, 
por vezes, no regresso dos pacien-
tes, do Serviço de Fisioterapia. 
O meu reconhecimento pessoal 

e as desculpas, pelo lapso involun-
tário, na altura da publicação do 
meu artigo de Agradecimento ao 
Hospital Valentim Ribeiro, àque-
las pessoas que merecem todo o 
amor e carinho e que são o com-
plemento da minha boa recupera-
ção. Bem Hajam. 
Jorge Vieira - Poeta-Declama-

dor" 

Exposição temática e Ciclo de 
Seminários, em Forjães 
A Comissão de Festas de Santa Marinha 2014, com o apoio da ACICE 
e da Câmara Municipal de Esposende, organizou, entre os dias 12 e 20 
do mês corrente, uma Exposição Económica Artística e Cultural. Inserida 
nas Festas de Santa Marinha, esta Exposição integrou várias atividades 
distribuídas pelos dias da sua realização, servindo de mostra da vitali-
dade do tecido económico, artístico e cultural local. 
No âmbito desta temática, decorreu um ciclo de seminários, a realiza-

dos nos dias 14 e 15 de Julho, no Centro Cultural Rodrigues Faria, onde 
foram abordados temas como, Arquitetura Bioclimática, Energias Reno-
váveis, certificação Energética, Gestão de Equipas, Business Networking 
e Motivação de Equipas, com a participação de um painel de oradores 
de excelência. 

AçcteN1A 
26 JULHO 
> Esposende Skate Open 
Skate Parque de Esposende 
15H00 

> Lançamento do Livro "O Milagre 
aconteceu" 
Bombeiros Voluntários de 
Esposende 
21h30 

> Caminhada Noturna "Tri-
lhos Galaicos" 
Monte de S. Lourenço 
21h00 

26 E 27 JULHO 
7° Kitesurf ()Oen 

o 
27 JULHO 
Passeio BTT "Trilhos Galaicos" 
Monte de S. Lourenço 
09h00 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 

em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza co-
lheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão 

dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, para participarem em mais um 
acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
> 27 de julho — Centro Paroquial Marinhas (09H00 — 12H30) 
10 de agosto — Centro Paroquial Esposende (09H00 — 12H30) 

Há algum tempo atrás, numa hora de la-
ser, entretinha-me a fazer palavras-cruza-
das, quando, na rua, passou um carro, cujo 
motor fazia uma "grulhada" que me pareceu 
um motor a trabalhar a caroços de azeitona! 
Aquele "grulhar" entrou-me pelos ouvidos e 
alojou-se no meu cérebro. Algo me dizia 
que, nos tímpanos dos meus ouvidos, esta-
va guardado um "grulhar" igual aquele que, 
há muitos, muitos anos, ouvi e me ficou no 
ouvido. Intrigado, comecei a pensar e vas-
culhei no meu cérebro de onde provinha o 
som que me estava no ouvido há décadas. 
Acerta altura... "eureka"! Descobri que era, 
nem mais nem menos, o "grulhar" da "erviri-
nha"! Para os mais novos, a "ervirinha" não 
lhes diz nada, mas, para pessoas a passar 
dos sessenta, ainda se lembrarão deste 
que foi dos primeiros porta-cabos (senão 
o primeiro), carro de socorro-a-náufragos 
do Instituto de Socorros a Náufragos, en-
tregue aos nossos Bombeiros Voluntários. 
Para quem não sabe, este carro de mar-
ca Huils (salvo erro) serviu na 1 a Grande 
Guerra. Este carro, de caixa aberta e capo-
ta de lona, que transportava os cabos e os 
foguetões e os demais apetrechos usados 
no salvamento de náufragos, era conheci-
do pelo povo de então por "ervirinha". Certa 
manhã de nevoeiro, brincava com os meus 
amigos e vizinhos, António e João Migueis, 
mais o Tininho Magalhães, no matadouro 
antigo, que mais tarde foi demolido para dar 
lugar à Av. Marginal. Estavamos no tempo 
da guerra, por alturas de 1941, mais ou me-
nos, quando começamos a ouvir o roncar 
do motor de um avião que sobrevoava por 
cima de nós, ora se afastando, ora voltan-
do, e o motor tinha um trabalhar intermiten-
te, parava e arrancava de novo e aquele 
para arranca durou cerca de dez minutos. 
Nós olhávamos para o ar e não víamos 
nada, porque o nevoeiro era intenso, mas, 
a certa altura, o roncar do motor começou 
a ser mais nítido e, de repente, parou e ou-
vimos um estrondo muito grande. Olhámos 
na direção de onde hoje se situam as torres 
de Ofir e vimos a água do mar no ar, em 
forma de cogumelo. Assustados, olhámos 
uns para os outros, sem nada dizer, e de-
mos "ÀS de Vila Diogo", até próximo das 
nossas casas, no Largo do Pelourinho, e, 
dali a pouco, tocou a sineta dos Bombeiros 
(Quartel antigo, onde hoje se situa a Asso-
ciação Comercial "ACICE". Dali a pouco 
mais, passou ali, no Largo do Pelourinho, a 
tal "ervirinha", com o seu "grulhar" caracte-
rístico, imagem essa e som que ainda hoje 
guardo na memória. Era eu rapazinho, oito 
ou nove anos, e lembro-me bem de, já pela 
tarde dentro, com mais rapazes amigos, 
irmos ao quartel dos Bombeiros, onde se 
tinha juntado muita gente para ver dentro 
de grandes caixas de madeira (do tabaco 
cedidas pela D. Angelina, da casa Hava-
neza, agente depositária da Tabaqueira), 
troncos, pernas e braços que, pelo aspeto 
dos despojos, deviam de ser de homens de 
grande compleição física (alemães) a visão 
daquele dia cinzento, daqueles caixotes 

da tabaqueira com despojos macabros e 
o grulhar da "ervirinha" ainda perduram na 
minha mente, ao cabo de tantos anos! Para 
quem não sabe, aqui fica a lembrança da 
"ervirinha", o primeiro porta-cabos dos nos-
sos Bombeiros. 
Agora vamos falar de ... Da nossa Casa 

Grande que está a receber obras de benefi-
ciação e, pelo que consta, finalmente vai ter 
rampa de acesso para deficientes, o que já 
não é sem tempo! Era uma lacuna da qual 
muitos se interrogavam o porquê de comér-
cios e indústrias serem obrigados a ter ram-
pas de acesso e a Casa Grande, sendo um 
edifício público, não as tinha. Lembro-me 
que a Casa Grande, nas paredes debaixo 
da arcada, antigamente, tinha azulejos azul 
e amarelo. Num belo dia, já lá vão muitos 
anos, um Sr. Presidente teve a infeliz ideia 
de mandar partir tudo e encher com saibro 
as paredes para caiar. Agora é altura de, 
como a Casa Grande está em obras, repor 
o azulejo naquelas paredes, para lhe trazer 
a beleza perdida. Como estão com as mãos 
na massa, seria a altura de repor aquele 
bocado de "traça" original. 
Estamos no verão e a catraia do Largo 

Dr. Fonseca Lima, o ex-libris da cidade, 
continua a navegar a meia-nau. Será que 
não tem mesmo conserto? Bem, então, se 
é esse o caso, ponham a catraia em terra. 
É mais um lago que abortou e já vão cinco. 
O parque de estacionamento situado na 

frente do Quartel dos Bombeiros tem "en-
trada" pela parte poente. Nesse caso, quem 
transita, mas não conhece, pela Av. Eng. 
Losa Faria vê duas entradas barradas e fica 
a pensar como diabo deve meter ali o car-
ro,.quero dizer que ali falta informação para 
estacionar naquele parque. E, por falar em 
parque, na mesma Rua há outro parque, 
mas também só para quem conhece por 
não ter igualmente informação nenhuma. 
De tempos a tempos, um carro cisterna 

faz descargas de efluentes que retira de 
fossas séticas na Av. Marginal, retirando 
uma tampa do saneamento, ejetam lá o 
conteúdo da cisterna, deixando o ar em-
pestado, até o vento levar aquele "perfume" 
para longe. Como não percebo o porquê 
de ser na Av. Marginal, só pergunto se não 
haverá lugar mais próprio para o fazer... 
por exemplo na estação de tratamento de 
efluentes. 
A anedota vem aí... 

O mau ladrão, já pregado na cruz, pedou 
aos apóstolos e a outros amigos: 
— João, coça-me a mão! E João, por ca-

ridade, coçou-lhe a mão. 
— Tomé - diz o mau ladrão, coça-me o 

pé! E o Tomé, por caridade, coçou-lhe o pé. 
De repente, um dos presentes começa a 

fugir. Diz então o mau Ladrão: 
- Simões, Porque foges?... 
Porque será que o Simões fugiu? Eu não 

sei!... Vocês sabem? 

Não acreditam? 
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Câmara Municipal reforça apoio aos 
Bombeiros Voluntários do concelho 
A Câmara Municipal de Esposende vai aumentar o valor do subsídio anual aos bombeiros, de 14.000 euros para 17.500, a cada uma das duas 
corporações do concelho. 

O anúncio foi feito pelo Pre-
sidente Benjamim Pereira, no 
jantar comemorativo do 20. 0 
aniversário da inauguração do 
Quartel dos Bombeiros Volun-
tários de Fão. O Autarca des-
tacou o trabalho meritório que 
vem sendo desenvolvido pelos 
homens da paz no âmbito da 
Proteção Civil, considerando 
de toda a justiça a reposição 
dos valores dos apoios que, no 
passado, eram concedidos pelo 
Município. A medida foi pronta 
e entusiasticamente saudada 
pela plateia, onde, além dos 
bombeiros de Fão, se incluíam 
também os de Esposende, na-
quele que foi o jantar-convívio 
anual das duas corporações. 
Além do jantar e de outras ati-
vidades, o programa comemo-
rativo inclui ainda a bênção de 
uma nova viatura de transporte 
de doentes, que foi totalmente 
financiada pela Autarquia, cuja 
aquisição orçou em 35.000 
euros. Benjamim Pereira, re-
conhecendo as dificuldades de 
ordem financeira que os bom-
beiros enfrentam por força dos 
cortes nos apoios ao nível da 
Administração Central, garan-
tiu que o Município vai manter 
a sua política de apoio às cor-
porações concelhias 
O Presidente da Câmara Mu-

nicipal mostrou-se também 
sensível à "crise" no plano dos 
recursos humanos que, de um 
modo geral, as corporações 
de bombeiros enfrentam, que 
é a escassez de voluntários. 
Deixou, por isso, o apelo, so-
bretudo aos jovens, para que 
incorporem estas instituições, 

colocando-se ao serviço das 
populações. Manifestou, ainda, 
o desejo de que os Bombei-
ros Voluntários de Fão possam 
contar com a ajuda de cada 
vez mais beneméritos. Em 
dia de festa, o Presidente do 
Município anunciou outra boa 
notícia: a entrega, no dia 18 
de julho, de equipamentos de 
proteção individual para com-
bate a incêndios, atribuídos no 
âmbito de um protoco-
lo estabelecido entre a 
Comunidade Intermu-
nicipal do Cávado (CIM 
Cávado), e o Município 
de Esposende seriam 
entregues a ambas as 
corporações, na sexta-
-feira, dia 18 de julho, 
o que efetivamente 

aconteceu. 
Com efeito, num ato despro-

vido de qualquer formalismo, 
o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, Benja-
mim Pereira, procedeu, nesse 
referido dia 18, à entrega dos 
equipamentos às corporações 
de Bombeiros de Esposende e 
de Fão. Trata-se de material 
de proteção para combate a 
incêndios florestais, nomeada-
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mente capacete, cógula (ca-
puz de proteção florestal), fato 
de proteção individual (calça 
e dólmen), luvas e botas. Em 
causa está um investimento 
de aproximadamente 186 500 
euros, financiado a 85% por 
fundos comunitários, sendo a 
comparticipação nacional as-
segurada pela Autoridade Na-
cional de Proteção Civil e pelos 
Municípios em partes iguais de 

7,5%. No que se refere à cor-
poração de Esposende, foram 
entregues 23 equipamentos 
completos, enquanto a de Fão 
optou por receber equipamen-
tos em número diferenciado, 
de acordo com as necessidades 
da corporação. Na sessão de 
entrega estiveram presentes, 
além do Presidente, o Vereador 
da Proteção Civil da Câmara 
Municipal, Maranhão Peixoto, e 
os presidentes da direção dos 
Bombeiros de Esposende e de 
Fão, Agostinho Teixeira e Artur 
Saraiva, bem como os respe-
tivos comandantes, Juvenal 
Campos e Norberto Mota. 

"Prestigiar os bombeiros é 
estar do vosso lado, dando-vos 
o apoio de que necessitam", 
começou por afirmar o Presi-
dente da Câmara Municipal, 
esclarecendo que só agora foi 
possível entregar os equipa-
mentos devido à incapacidade 
da empresa fabricante em dar 
resposta ao elevado número de 
solicitações. Benjamim Pereira 
destacou a importância destes 
equipamentos, que vêm do-
tar os bombeiros de melhores 
meios para combater os incên-
dios florestais, afirmando que 
"possuem agora melhores con-
dições para nos ajudarem nes-
sa nobre missão de proteção 
da floresta". No contexto das 
duas cerimónias, Benjamim 
Pereira saudou o bom relacio-
namento existente entre as 
duas corporações e expressou 
uma palavra de incentivo a es-
tes agentes da proteção civil 
do Município. 
Falando em nome de ambas 

as corporações, o Presidente 
da Direção dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende, Agos-
tinho Teixeira, destacou a sim-
plicidade do ato e expressou 
palavras de congratulação e 
reconhecimento pela entrega 
do equipamento, "que nos vai 
permitir agir sem preocupa-
ções e constrangimentos nas 
atividades de combate aos 
fogos". Agradeceu, por isso, 
esta ajuda, manifestando total 
disponibilidade dos bombeiros 
para continuar a ajudar nas 
ações de proteção de pessoas 
e bens. 

Município de Esposende investe mais de 
64 mil euros nas praias do concelho 
Por forma a garantir as melhores condições para os veraneantes durante a presente época balnear, a Câmara Municipal de Esposende 
concretizou um conjunto de investimentos nas praias do concelho. 

Ultrapassando as suas com-
petências, e numa perspetiva 
de melhoria da segurança dos 
utilizadores das praias, a Au-
tarquia assegura nadadores-
-salvadores nas praias não 
concessionadas de Cedovém/ 
Pedrinhas, em Apúlia, e de Su-
ave-Mar Foz, em Esposende, 
garantindo, deste modo, a vigi-
lância e o salvamento marítimo 
nestas zonas. Dada a ausência 
de concecionário na Praia de 
Cepães, em Marinhas, o Mu-
nicípio tem vindo, nos últimos 
anos, a assegurar também a 
contratação de nadadores-
-salvadores para esta praia, si-
tuação que volta a verificar-se 
nesta época balnear. No total, 
está em causa um investimen-
to de 23 300 euros. 
Uma vez mais indo além das 

suas responsabilid,ades, a' Au-
tarquia procedeu à reparação 

de alguns passadiços na área 
do Parque Natural do Litoral 
Norte que sofreram estragos 
em virtude das severas in-
tempéries do último inverno, 
nomeadamente nas praias de 
Suave- Mar, Cepães, Antas/Foz 
do Neiva e Apúlia/Moinhos. 
Esta intervenção representou 
um investimento superior a 2 
100 euros. 
O investimento da Câma-

ra Municipal para garantir aos 
veraneantes o usufruto das 
praias concelhias em condi-
ções de segurança e qualida-
de abrange também o aluguer 
de equipamentos de primeiros 
'Socorros e sanitários para as 
praias da Ramalha, Ofir, Suave 
Mar Norte e Cepães, cujo custo 
ronda os 4 500 euros. Por ou-
tro lado, a Autarquia procedeu 
à colocação de sinalética infor-
mativa e direcional relativa às 

praias, cujo custo rondou os 
21 800 euros. Associado tam-
bém à época balnear está o 
custo com amostragens e aná-
lises adicionais para as praias 
de Bandeira Azul - Suave Mar, 

praias, com um custo de cerca 
de 10 000 euros, e procedeu à 
reparação de todas as estrutu-
ras de chuveiros e de lava-pés, 
num montante de cerca de 2 
000 euros. 

Cepães, Ofir e Apúlia, que se 
eleva a mais de 700 euros. A 
Esposende Ambiente efetuou 
prolongamentos de redes de 
água e de saneamento nestas 

A estes investimentos soma-
-se ainda o custo de vários 
contratos de abastecimento de 
água que a Autarquia irá su-
portar, designadamente para 

sanitários para as referidas es-
truturas e para pontos de água 
para abastecimento, como é 
caso o fontanário de Suave-
-Mar, na Praça das Lampreias. 
O Presidente da Câmara 

Municipal de Esposende, Ben-
jamim Pereira, assinala que 
"ainda que algumas das situ-
ações não tivessem que ser 
assumidas pelo Município, en-
tendemos fazê-lo porque é 
fundamental garantir todas as 
condições aos milhares de pes-
soas que procuram as praias 
do nosso concelho neste perío-
do". O Autarca realça que "está 
em causa um investimento fi-
nanceiro significativo, que se 
traduz num esforço financeiro 
para a Câmara Municipal, aten-
dendo à atual conjuntura". 

25 
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2014 
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°Resultados dos exames nacionais, 
2013/2014, nas escolas/agrupamentos 

()de escolas do concelho de Esposende 
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ESCOLA SECUNDÁRIA C/ 3.° CICLO HENRIQUE MEDINA 
Resultados continuam a melhorar — várias disciplinas alcançam média 

positiva e superior às nacionais 

A Escola Secundária com 3.0 ciclo Henrique Medina foi uma das 644 escolas 
onde se realizaram exames nacionais do Ensino Secundário em 2013/2014. 
Na 1.a fase dos exames finais nacionais do Ensino Secundário, obrigatória para 

todos os alunos, foram registadas 1341 inscrições ( 1143 no Ensino Secundário e 
198 no Ensino Básico), tendo sido realizadas 1328 provas ( 1136 no Ensino Se-

cundário e 192 provas no Ensino Básico), o que corresponde a cerca de 99% das 
inscrições. Estes dados permitem concluir que 99% dos alunos internos foram 
admitidos a exame. As provas com mais inscrições foram Português ( 273), Bio-
logia e Geologia ( 183), Física e Química A ( 176) e Matemática A ( 171), todas do 
Ensino Secundário. 
De acordo com os dados fornecidos pelo Júri Nacional de Exames, as classifi-

cações da 1.a fase dos exames finais nacionais do Ensino Secundário, na Escola 
Secundária com 3.0 Ciclo Henrique Medina, evidenciam, na generalidade, uma 
melhoria relativamente ao ano anterior, tendo-se observado: 
• Em 8 das 14 disciplinas do Ensino Secundário sujeitas a exame final nacional, 

a média da Escola foi igual ou superior à média nacional ( Biologia e Geologia, 
Geometria Descritiva A, Física e Química A, Geografia A, História A, História da 
Cultura e das Artes, Literatura Portuguesa e Português); 
• Em 9 das mesmas 14 disciplinas, .a média de exame foi positiva ( Biologia e 

Geologia, Desenho A, Geometria Descritiva A, Geografia A, História A, História da 
Cultura e das Artes, Literatura Portuguesa, Portugyês e Inglês); 
• Em 12 Disciplinas, a percentagem de positivas da Escola foi superior à nacional 

(as exceções foram Filosofia e Matemática A); 
• Relativamente à percentagem de aprovação, em 9 disciplinas, o valor 

alcançado pela Escola foi superior ao verificado a nível nacional (Economia A, 
Física e Química A, Geografia A, História A, História da Cultura e das Artes, Litera-
tura Portuguesa, Matemática A, MACS e Português). Importa ainda reforçar que, 
em 9 disciplinas, a percentagem de aprovação foi igual ou superior a 90%; em 
3 disciplinas, situou-se entre os 80% e os 89%. Apenas em Matemática A esta 
percentagem foi inferior a 80%, tendo sido de 79% - mesmo assim, superior à 
verificada a nível nacional. 

Nas provas finais de Português e de Matemática do Ensino Básico, 9.0 ano de es-
colaridade, os resultados da Escola igualaram ou suplantaram os nacionais, quer 
em termos de média, quer em termos de percentagem de positivas: 

Disciplina 

Média % Positivas 

Nacional Escola Nacional Escola 

PORTUGUÊS 56% 57,5% 69% 71% 

MATEMÁTICA 53% 52,5% 53% 53% 

Globalmente, no Ensino Secundário registou-se um aumento da classificação 
média da Escola em dez disciplinas ( Biologia e Geologia, Desenho A, Geometria 
Descritiva A, Filosofia, Física e Química A, Geografia, História e Cultura das Artes, 
Literatura Portuguesa, MACS e Português) e uma redução nas restantes 4 ( Econo-
mia A, História A, Matemática e Inglês - o mesmo aconteceu, a nível nacional, nas 
3 primeiras), face aos resultados alcançados no ano letivo anterior. A frequência 
assídua das aulas previstas no currículo, bem como das diferentes salas de estudo 
que, semanalmente, são disponibilizadas a todos os alunos, serão fatores decisi-
vos para as melhorias observadas. 
No Ensino-Básico, verifica-se uma subida clara na disciplina de Português face 

aos resultados obtidos no ano letivo anterior (5 pontos percentuais na média e 
11 pontos percentuais na percentagem de positivas). Por seu turno, na disciplina 
de Matemática houve uma ligeira melhoria na média (1 ponto percentual) e uma 
ligeira descida na percentagem de positivas (6 pontos percentuais). 
Os resultados alcançados pelos alunos da Escola, quer no Ensino Básico, quer no 

Ensino Secundário, evidenciam uma melhoria que se relacionará com os recursos 
e apoios que a Escola disponibiliza aos alunos (salas de estudo genéricas, espe-
cíficas e para alunos propostos, bem como salas de estudo de preparação para 
exame), mas também com a dedicação e émpenho dos professores e dos alunos, 
com o respetivo acompanhamento e apoio de pais e encarregados de educação. 
A análise dos resultados está disponível na página eletrónica da Escola - www. 

escolahenriquemedina.org 

BALANÇO DAS PROVAS FINAIS DE PRIMEIRO, SEGUNDO E TERCEIRO 
CICLO NO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ANTÓNIO CORREIA DE OLIVEIRA 

O Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira integra estabelecimentos 
de ensino que abrangem níveis de escolaridade que vão da educação pré-escolar 
ao terceiro ciclo do ensino básico. Para assegurar a realização das provas finais 
de ciclo foram constituídos dois secretariados (um abrangendo os alunos do Ex 
agrupamento de Apúlia e outro o Ex agrupamento António Correia de Oliveira) 
Fazendo uma análise dos resultados das provas finais de ciclo realizadas e en-

quadradas na legislação em vigor, apraz-nos explicitar os resultados obtidos pelos 
nossos alunos. 
No 10 ciclo, 189 alunos realizaram provas finais a Português e 190 a Matemá-

tica na 1afase. Pela leitura dos resultados obtidos, verifica-se que em Português 
o sucesso obtido pelos alunos foi de 91%, 10 pontos percentuais acima do valor 
nacional que foi de 81%. Na disciplina de Matemática, a percentagem de sucesso 
foi de 76,9%, 13 pontos percentuais acima do valor nacional que foi de 64%. 

No 20 ciclo, na 1a fase, as provas de português e matemática foram aplicadas a 
um universo de 268 alunos. 
No Agrupamento, na prova de português, o sucesso obtido foi de 77,24% cor-

respondendo a uma média de 58,2%. 
• Na Escola António Correia de Oliveira a média obtida pelos alunos foi 59,2%, 

ficando dois pontos percentuais acima da média nacional (de 57,9%) correspon-
dendo a um sucesso de 78,2%, cerca de 3 pontos percentuais acima do sucesso 
nacional que foi de 75%. 
• Na Escola Básica Integrada de Apúlia, a média obtida foi de 55,9% correspon-

dendo a um sucesso de 73,4%, ambos ligeiramente abaixo da média. 
Nas provas finais de ciclo na disciplina de matemática, fazendo o balanço para o 

agrupamento o sucesso foi 56,7% e a média de 51,8%. 
• Na Escola António Correia de Oliveira, num total de 185 alunos, o sucesso foi 

58,9%, correspondendo a uma média de 52,9%. Comparativamente aos resulta-
dos nacionais, e no que respeita ao sucesso nacional que foi 46%, os resultados 
ficaram 13 pontos percentuais acima; relativamente à média nacional, que foi de 
47,3%, os resultados ficaram acima cerca de 6 pontos percentuais. 
• Na escola EBI de Apúlia, num total de 83 alunos o sucesso foi 51,8%, e a 

média de 49,4%. Comparando estes resultados com os obtidos a nível nacional, 
constata-se que, relativamente ao sucesso, os resultados obtidos ficaram cerca 
de 6 pontos percentuais acima e quanto à média 2 pontos percentuais também 
acima. 
No 30 ciclo, na 1a fase, as provas de português e matemática foram aplicadas a 

um universo de 160 alunos, sendo que 12 alunos realizaram as mesmas na con-
dição de autopropostos. 
A percentagem de sucesso do Agrupamento na disciplina de português foi de 

55%, correspondendo a uma média de 52% (sujeita a alteração, uma vez que 8 
alunos pediram reapreciação da prova). 
• Na Escola António Correia de Oliveira, num total de 101 alunos que realizaram 

a prova, o sucesso foi de 61% correspondendo a uma média de 52,4%. 
• Na Escola de Apúlia, num total de 68 alunos, o sucesso foi de 63% correspon-

dendo a uma média de 53% 
A média global do agrupamento na disciplina de matemática foi de 51,5%, no 

conjunto de 169 alunos, constatando-se que a média se situou 1,5% abaixo da 
média nacional. Globalmente, o sucesso do agrupamento à disciplina de matemá-
tica foi de 54,4%. 
Na escola António Correia de Oliveira, num total de 101 alunos, o sucesso foi de 

61,4%, ao qual corresponde uma média de 54,2%. 
Na escola EBI de Apúlia, num total de 68 alunos, o sucesso foi de 50 0/0, com 

uma média de 47,5%. 
No geral, de todas as provas finais realizadas no Agrupamento de Escolas Antó-

nio Correia de Oliveira destaca-se o bom desempenho dos alunos, sendo que es-
tes resultados ficam a dever-se ao empenho, ao trabalho e ao esforço de alunos, 
professores, direção da escola e à colaboração das famílias. 

PROVAS FINAIS DE 1° 
CICLO 

SUCESSO 
NACIONAL ESCOLA 

Agrupamento Português 
Matemática 

81% 
64% 

91% 
76,9% 

PROVAS FINAIS DE 2° 
CICLO 

MEDIA SUCESSO 
NACIONAL ESCOLA NACIONAL ESCOLA 

Agrupamento Português 57,9 • 58,2 75 77,2 
Matemática 47,3 51,8 46 56,7 

PROVAS FINAIS DE 3° 
CICLO 

MÉDIA SUCESSO 
NACIONAL ESCOLA NACIONAL ESCOLA 

Agrupamento Português 56 52,4* 69 54,8* 
Matemática 53 51,5 53 54,4 

BONS RESULTADOS NO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DAS MARINHAS 

Os alunos do Agrupamento das Marinhas obtiveram resultados muito positivos 
nas provas finais. 

Ano Português Matemática 
Média 

Agrupamento 
Média 

nacional 
Média 

Agrupamento 
Média 

nacional 
4.9 65% 62,2% 64% 56,1% 

6.9 58,13% 57,9% 50% 47,3% 
9.9 66,13% 56% 58,56% 53% 

Da análise dos resultados da prova final de Português do 10 ciclo verificou-se 
que a média de todas as turmas do Agrupamento foi de 65%, sendo superior à 
média nacional, que foi de 62,2%. Na prova de Matemática, a média obtida foi de 
64%, também ela superior à média nacional, que foi de 56,1%. 
Os alunos do 60 ano, na prova final de Português, obtiveram a média de 58,13%, 

quando a média nacional foi de 57,9%. Relativamente aos resultados obtidos na 
prova de Matemática, verificou-se uma média de 50% no Agrupamento (47,3% 
média nacional). 
No 90 ano, os resultados merecem nota positiva, atendendo a que, na prova de 

Português, a cotação média do Agrupamento situou-se nos 66,13% (média na-
cional 56%) e, na prova de Matemática os alunos obtiveram a média de 58,56°/o 
(média nacional 53%). 
A Direção e todos os docentes envolvidos neste processo congratulam-se com 

estes resultados, pois vislumbram uma mudança promissora. 



2° aniversário do falecimentó 
do Prof. João de Freitas 
Ontem, dia 24 de Julho, fez dois anos que faleceu João de 

Freitas, sócio fundador no1 da Associação Forum Esposendense, 
data que será para sempre recordada. Assinala-se que o sau-
doso João de Freitas deixou-nos em 2012, no mesmo ano em 
que contribuía, como era seu hábito, para mais um projeto da 

Associação que ele ajudara 
a fundar, no caso tratava-se 
da abertura do Museu Ma-
rítimo de Esposende e que, 
infelizmente, acabara por 
não testemunhar. 
João de Freitas deixou um 

importante legado à Asso-
ciação e ao Museu. Entre-
tanto, em jeito de homena-
gem à sua memória, este 
ano, para assinalar o seu 
contributo e a sua impor-
tância, bem corno da sua 

família, para com a comunidade Esposendense, os Órgãos So-
ciais da Associação exibirão, em exposição, aguarelas da auto-
ria do avô do Prof. João de Freitas que, com o pincel, captou 
momentos e lugares de Esposende há cerca 100 anos atrás. 
Elsa Teixeira 
Nota: Abertura da exposição, no Museu Marítimo, prevista 

para Setembro de 2014 

Benjamim Pereira em Itália 
para reunião do Comité das 
Regiões da União Europeia 
Nos passados dias 10 e 11 do 

corrente mês, fazendo parte da 
Delegação Municipal Portuguesa 
no Comité das Regiões da União 
Europeia, o Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Benjamim 
Pereira, deslocou-se a Itália para 
participar na Reunião da Comissão 
de Política de Coesão Territorial 
(COTER) e na Conferência EUSAIR 
- A macro região Adriática-Jónica 
- Valor acrescentado das estraté-
gias macrorregionais no quadro da 
União Europeia. Benjamim Pereira integrou o 
grupo de trabalho da comitiva portuguesa, em 
representação do Presidente da Câmara Muni-
cipal da Guarda, Álvaro Amaro. 
O Comité das Regiões é o órgão consultivo 

que representa as entidades locais e regionais 
da União Europeia. É uma instância comple-
mentar das três instituições comunitárias, no-
meadamente o Conselho de Ministros, a Co-

missão Europeia e o Parlamento 
Europeu. Composto atualmente 
por 353 membros (e igual núme-
ro de suplentes) dos 28 países 
da União Europeia, o Comité das 
Regiões tem por função apresen-. 
tar os pontos de vista regionais e 
locais sobre a legislação europeia, 
através de relatórios ( pareceres) 
sobre as propostas da Comissão. 
O Conselho, a Comissão e o Par-

lamento devem consultar o Comi-
té das Regiões antes da tomada 

de decisões sobre questões relativas à admi-
nistração local e regional, por exemplo sobre 
política de emprego, ambiente, educação ou 
saúde pública. 
A Delegação Municipal Portuguesa no Comi-

té das Regiões da União Europeia é composta 
pelos presidentes dos Governos Regionais dos 
Açores e da Madeira e por dez representantes 
dos municípios portugueses. 

Maranhão Peixoto eleito Presidente Comissão 
Politica do PSD Esposende 
No passado dia 11 deste mês, reali-

zou-se um ato eleitoral, para eleger os 
Órgãos da Comissão Política Concelhia 
do PSD Esposende e também para es-
crutinar os representantes concelhios 
deste Partido na Comissão Política 
Distrital, para a lista única encabeça-
da pelo Eng.° José Manuel Fernandes. 
Quanto à Concelhia de Esposende, Ma-
ranhão Peixoto apresentou-se a sufrá-
gio a liderar também uma lista única, 
sob o lema "Sempre Rumo ao Futuro", 
para o biénio 2014/2016. Ao ser elei-
to, Maranhão Peixoto passou a ocupar 
o cargo que, até então, era titulado por 

Benjamim Pereira. 
Relativamente aos resul-

tados das eleições, para os 
Órgãos da Distrital e Conce-
lhios do PSD, num universo 
de 122 votantes, foram os 
seguintes: 
Comissão Politica Distrital 

- 119 votos e 3 brancos 
Comissão de Auditoria - 

119 votos e 3 brancos 
Conselho de Jurisdição - 

118 votos e 4 brancos 
Assembleia Distrital - 119 

brancos 
votos e 3 

Delegados Assembleia 
distrital - 116 votos e 6 
brancos 
Comissão Politica Seção 

Esposende - 114 votos e 8 
brancos 
Mesa do Plenário - 115 

votos e 7 brancos. 
Eis a composição dos di-

ferentes Órgãos, de âmbito 
concelhio: 
Comissão Política - PRE-

SIDENTE, António Mara-
nhão Peixoto; 1. 0 VICE-PRESIDENTE, 
Rui Manuel Martins Pereira; 2.0 VICE-

-PRESIDENTE, João Manuel de Barros 
Figueiredo; SECRETÁRIO, Paulo Fer-
nando Alves Marques; TESOUREIRO, 
António Miguel da Venda Costa; VO-
GAIS, Emílio Moreira dos Santos Dias, 
Arlindo Pereira de Sousa Tomás, Ar-
mando Luís Lopes Martins, Jorge Vito-
rino Laranjeira, Manuel Lima de Abreu, 
Carlos Boaventura da Silva, Maria Isa-
bel Fernandes Dias. 
Mesa do Plenário - PRESIDENTE, An-

tónio Benjamim da Costa Pereira, VICE-
-PRESIDENTE, António da Silva Garrido, . 
SECRETÁRIO, António Martins Neves. 

Comunicado da Esposende Ambiente 
A Esposende Ambiente - 

empresa gestora do sistema 
de abastecimento de água 
no concelho - após ter toma-
do conhecimento de que uma 
empresa privada está a efe-
tuar contactos com os seus 
clientes com o intuito de re-
alizar análises à qualidade da 

água dentro das suas habita-
ções e vender filtros para a 
água, vem alertar para o facto 
de não estar relacionada em 
qualquer aspeto com a refe-
rida empresa. Para além de 
condenar os meios e estraté-
gias comerciais utilizados, que 
induzem claramente os clien-

tes a supor que a qualidade da 
água neste concelho não é a 
mais adequada, a Esposende 
Ambiente ficará atenta, atu-
ando judicialmente se tal se 
vier a justificar. Mais ainda, 
esclarece que a água forneci-
da pelo sistema público é de 
excelente qualidade, não se 

tendo verificado qualquer in-
conformidade relativamente 
aos parâmetros de qualidade 
previstos na lei. 
A Esposende Ambiente 

encontra-se disponível para 
prestar qualquer esclareci-
mento que os consumidores 
pretendam, bem como a dis-

ponibilizar os relatórios da 
qualidade da água, sendo que 
os mesmos se encontram di-
vulgados nos meios usuais 
(nomeadamente em www. 
esposendeambiente.pt e em 
editais afixados na sede da 
empresa e nos Paços do Con-
celho). 

Galaicofolía: Realiza-se hoje, amanhã e 
domingo a edição de 2014 
Hoje, dia 25 de julho, pelas 18h00, 

terá lugar a abertura dos portões da 
Aldeia Galaica, no monte de São Lou-
renço, para, assim, ser dado início à 
edição de 2014 da Galaieofolia. O 
evento tem entrada livre e promete 
tornar memorável o primeiro dia des-
te acontecimento cultural, de lazer e 
entretenimento, promovido pela Câ-
mara Municipal de Esposende e que 
vai animar, entre sexta-feira e domin-
go, aquele que é um dos maiores ex-
-libris do património arqueológico de 
Esposende e da região Norte. 
O cartaz musical do evento conta 

com nomes de referência da música 
folk, nomeadamente o grupo nacional 
"MU" e o grupo galego " Birimbao", que 
sobem ao palco na sexta-feira, dia 25 

de julho. Ainda no primeiro dia desta 
viagem no tempo, haverá momentos 
de danças galaicas, com o grupo "Ás 
do saber", músicas galaicas com "Gai-
teirus" e o espetáculo Ritual do Fogo 
com "Jugling Fire". 
No Sábado, o segundo dia do evento, 

as portas abrem-se às 11h30, sendo 
possível ao longo deste dia, assistir à 
performance do grupo "Curinga", com 
música galaica, a recriações históricas, 
a sessões de demonstração de voo de 
aves de rapina, terminando a noite 
com os concertos dos grupos "Guezos" 
e " Melech Mechaya". 
O últmo dia da Galaicofolia, domin-

go, dia 27, começa às 9h30 com "Tri-
lhos Galaicos-BTT" e conta também 
com peças de teatro, performances 

itinerantes, música e dança galaica, 
acabando com os concertos dos gru-
pos "Tanira" e "Allan Bique". 
Todos os dias terminarão com a 

"Queimada galaica", um ritual rea-
lizado na festa ao deus Dagda, onde 
se preparava uma poção mágica num 
caldeirão com bebidas fortes e frutos 
doces. 
A novidade desta edição é a Ceia 

Galaica, servida em todas as noites 
do evento. Este banquete dos tempo 
romanos contará com lauto repasto, 
onde poder-se-á degustar entradas, 
sopa, ceia, sobremesa, bebida e di-
gestivo pelo preço de 15 denários por 
pessoa. Para participar na mesma é 
necessária uma reserva antecipada, 
que poderá ser feita na Câmara Mu-

nicipal de Esposende, no Centro de 
Informação Turística ou no Centro In-
terpretativo de S. Lourenço. Oficinas, 
gastronomia de época, espaço infantil, 
mercado romano, curral, ambiências e 
recriações históricas são algumas das 
áreas que prometem transportar os vi-
sitantes ao passado, recordando o mo-
dus vivendi do povo castrejo. 
A organização convida todos a esta-

rem presentes neste evento que tem 
crescido a cada ano que passa e que 
disponibiliza parque de estacionamen-
to e autocarros gratuitos de Esposende 
para o local da festa. No site da Ga-
laicofolia (www.galaicofolia.com) tem 
todas as indicações de como chegar ao 
local. Apareçam e divirtam-se! 



cu Centro de Educação Ambiental envolveu 
70 6 mil participantes ao longo do ano letivo 

Ao longo do ano letivo 2013/2014, o Centro de Educação Ambiental de Esposende envolveu cerca de 6 mil participantes nas diversas 
atividades e serviços desenvolvidos. 

o 
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Este equipamento municipal 
de promoção para a susten-
tabilidade, localizado em Ma-
rinhas e gerido pela empresa 
municipal Esposende Ambien-
te, desenvolveu um vasto le-
que de atividades, abrangendo 
distintas temáticas dirigidas a 
vários públicos-alvo, como ofi-
cinas de trabalho, workshops, 
palestras, visitas, jogos lúdico-
-pedagógicos, dinamização 
de festas de aniversário, para 
além da exposição permanente 
"Ambiente Interativo". Aten-
dendo aos resultados dos in-
quéritos de avaliação da satis-
fação dos participantes, onde 
predomina o "bom" ou "mui-
to bom", e à elevada procura 
deste equipamento, o balanço 

do último ano de ati-
vidades é bastante 
positivo, o que de-
monstra que têm 
sido bem sucedidas 
as apostas levadas a 
efeito. 
Complementan-

do o trabalho edu-
cativo realizado no 
Centro de Educação 
Ambiental, o Pro-
grama de Educação 
para a Sustentabi-
lidade, também da 
responsabilidade da 
Esposende Ambien-
te, integrou a realização, ao 
longo do ano letivo, de um 
conjunto diversificado de ini-
ciativas e projetos dirigidos a 

diversos grupos da comuni-
dade, com especial destaque 
para a comunidade educati-
va, com vista à sensibilização, 
formação • e educação para o 

ambiente dos muníci-
pes. Nas várias ações 
realizadas estiveram 
envolvidos mais de 
2700 participantes. 
Com o objetivo de 

ocupar os tempos li-
vres das crianças e 
jovens durante as fé-
rias letivas do verão, 
o Centro de Educação 
Ambiental está a pro-
mover a realização 
de um conjunto di-
versificado de ofici-
nas de verão, dirigi-
das a instituições e a 

crianças e jovens dos 5 aos 12 
anos. A participação nas ativi-
dades, que decorrem ao longo 
deste mês de julho e próximo 

mês de agosto, carece de ins-
crição obrigatória, sendo que, 
para mais informações, os in-
teressados deverão consultar o 
site www.esposendeambiente. 
pt ou o blogue do Centro de 
Educação Ambiental, em www. 
esposendeambiente.pt/cea/. 
Ainda durante o período de 

verão, e no âmbito da Campa-
nha Bandeira Azul 2014, nas 
praias de Cepães, Suave Mar, 
Ofir e Apúlia são desenvolvidas 
atividades de educação am-
biental dirigidas aos banhistas 
e população em geral. A ca-
lendarização destas ativida-
des encontra-se disponível nos 
painéis localizados junto aos 
acessos às praias galardoadas. 

Casa das Marinhas desperta interesse jornalístico 
Classificada como Imóvel de Interes-

se Público, a Casa das Marinhas conti-
nua a despertar o interesse das mais 
diversas personalidades e entidades, 
bem como de órgãos de comunicação 
social. Recentemente, foi o jornalista 
e crítico inglês Herbert Wright que es-
teve na Casa das Marinhas, no âmbi-
to da elaboração de uma reportagem 
sobre alguns exemplos de arquitetura 
portuguesa mais relevantes. O traba-
lho jornalístico de Herbert Wright será 
incluído num estudo sobre a habitação 
em Portugal, com curadoria de Pedro 
Campos Costa, que vai chegar à Bie-
nal de Arquitetura Veneza em formato 
de jornal, intitulado "Homeland/News 
from Portugal", produzido em parce-

ria com o Expresso. Esta Bienal é um 
evento que procura as inovações da 
arte contemporânea à escala mundial 
e que, a partir dos anos 80, passou a 
intercalar com a Exposição Internacio-
nal de Arquitetura. O jornalista inglês 
ficou impressionado com a Casa das 
Marinhas e sensibilizado pela escala 
dos espaços, organização das circula-
ções e as cores usadas, tendo mesmo 
confessado que gostaria de dormir no 
quarto do moinho pelo conforto do es-
paço e da relação com a luz. 
Herbert Wright trabalha em Londres 

e é editor da revista de arquitetura 
Design Blueprint, colunista do RIBA 
Journal (O Royal Institute of Brítish 
Architects, organização profissional de 

arquitetos do Reino Unido) e colabora 
com o Journal of Wild Culture. Redigiu 
ainda para a editora da Phaidon um 
trabalho que envolveu uma pesquisa 
global das obras mais marcantes da 

Em Esposende, a dançar... 
ESPODANÇA 2014 
No próximo dia 1 de agosto, pelas 

21.30h, no Largo dos Bombeiros, em 
Esposende, o ESPODANÇA 2014 vai ter 
a sua 6a Edição, consistindo num espe-
táculo ao ar livre, com entrada gratuita. 
Trata-se de um evento que está cada 
vez mais vivo e configura, sem dúvi-
da, o grande espetáculo de Dança de 
Verão em Esposende. Este espetáculo 
tem já 6 anos de realização e sempre 
em parceria entre a Câmara Municipal 
de Esposende e o PraxiStudio, Escola 
de Dança e Urban Dance Studio, tam-
bém de Esposende. Como em todos os 
anos, o ESPODANÇA é a grande come-
moração da conclusão do 70 Grande 
Curso de Dança Praxistudio, no qual 
são coreógrafos e professores, Nicolau 
Santos, Joana Harris, Gui Mees, Ana 

Silva, Vasco Alves, Vitor Fontes, Melis-
sa Perez, João Marques e Fausto Belluc-
ci. Este grande espetáculo mostrará 
coreografias dos alunos e professores 
Praxistudio e terá participações dos RP 
Dancers, Jukebox Crew e elementos da 
companhia All About Dance, todos es-
tes participantes do 70 Grande Curso 
de Dança Praxistudio. 
O ESPODANÇA é por excelência um 

dos grandes momentos de Dança do 
ano em Esposende, com produção do 
PRAXISTUDIO e apoios da CAMARA 
MUNICIPAL DE ESPOSENDE, ESPOSEN-
DE 2000, CASA DA JUVENTUDE DE ES-
POSENDE, contando este ano também 
com o apoio do grupo OSIT, uma gran-
de empresa situada no nosso concelho. 

Arquitetura mundial contemporânea. 
Considerado um "solar dos tempos 

modernos", a Casa das Marinhas per-
tenceu e foi projetada pelo Arquiteto 
Viana de Lima, natural de Esposende, 
tendo sido construída em 1954. No 
âmbito de um protocolo estabelecido 
com a Universidade do Porto, herdeira 
do imóvel, o Município assumiu a pro-
priedade da Casa das Marinhas, me-
diante a atribuição anual dos " Prémios 
Viana de Lima — Câmara Municipal de 
Esposende, ao melhor aluno de Arqui-
tetura e ao melhor aluno de Belas Ar-
tes da Universidade do Porto, prémios 
no valor de dois mil euros cada. 

Zumba Kids e Mega Aula 
de Zumba 
Numa organização conjunta da Câ-

mara Municipal de Esposende e da Aca-
demia de Bailado de Esposende, em 
parceria com o Centro Social da Paró-
quia de Curvos e da ACARS, de Forjães, 
o próximo dia 3 de agosto será um dia 
em que os praticantes, amantes e ad-
miradores de atividades expressivas, 
designadamente na área da dança e do 
fitness, poderão aproveitar para pas-
sar um dia, gozando de satisfação pelo 
facto de poderem observar e participar 
nas atividades que estão previstas para 
essa data. Assim, da parte da manhã, 
às 10.30h, no denominado "Parque Ra-
dical", em frente às Piscinas Municipais 
de Esposende, terão lugar dois espe-

táculos: o primeiro de ZUMBA KIT e o 
segundo de ZUMBA KIT JUNIOR. No 
final, e no mesmo lugar, haverá lugar 
a uma aula de ZUMBA, gratuita, para 
todos quantos desejem participar. No-
vidades do exercício físico e do fitness, 
onde a modalidade ZUMBA, com dança 
e ritmos latinos, fáceis de acompanhar, 
farão a delícia dos mais pequenos e 
dos mais graúdos, bastando aparecer e 
juntar-se ao grupo! 
À noite, pelas 21.30h, no Largo dos 

Bombeiros, poder-se-á assistir a mais 
um espetáculo de Ballet Clássico, se-
guindo-se um outro de Hip-Hop, mo-
mentos que serão, certamente, de 
grande beleza artística e coreográfica. 

O Casino da Póvoa apresenta "Vou Já Bazar Daqui!" 
A aposta no teatro português de co-

média continua no Casino da Póvoa, 
desta feita com os atores Paulo Oli-
veira, Paula Mota, Natalina José, Vitor 
Emanuel, Ana Catarina que integram 
a comédia "VOU JÁ BAZAR DAQUI!", a 
levar a cena no próximo dia 9 de agos-
to. 
Esta peça retrata as peripécias vivi-

das em casa de um casal com nome de 
família algo invulgar, em que sendo ele 
homem desempregado e com hábitos 
pouco recomendáveis, no cumprimen-
to de uma ordem da mulher, contrata 
por anúncio internet uma nova empre-
gada para serviços domésticos, o que 
com o avançar da representação irá 
demonstrar os efeitos desestabilizado-

res que tal admissão ira provocar. 
Para agravar os problemas, o casal 

não só recebe a inesperada e inde-
sejada visita da matriarca da família 
para passar uns dias lá em casa, como 
também a de um amigo de profissão 
algo duvidosa, que tendo sido despo-
jado de casa, pede ao casal seu amigo 
para lhe darem acolhimento por uns 

dias, durante os quais se envolve de 
amores com a Empregada recém ad-
mitida, o que irá ainda mais aumentar 
o desassossego naquele lar. O espetá-
culo, destinado a maiores de 18 anos, 
terá início às 22.00h, sendo o preço 
por pessoa 12,50C, podendo os bilhe-
tes ser adquiridos nos seguintes locais: 
Ticketline; Fnac; Worten. 



Rescaldo do 435.° aniversário da Santa 
Casa da Misericórdia de Esposende 
O passado dia 12 deste mês de julho de 2014 foi de festividade para a Santa Casa da Misericórdia de Esposende, pois, como é público, celebrou 
435 anos de existência. 

O Programa das atividades 
rico e variado foi cumprido, 
pelo que está de parabéns a 
organização. Em jeito de ba-
lanço e retrospetiva, destacá-
mos algtins pontos das ideias 
explanadas pela senhora Pro-
vedora, Doutora Emília Vila-
rinho, na sua intervenção na 
Sessão Solene. Assim, a Pro-
vedora relevou, de entre ou-
tros, o facto de ser intenção 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende querer ampliar o 
Hospital Valentim Ribeiro, um 
projeto e um sonho ou desejo 
que, para se concretizar, pode-
rá ter um orçamento de mais 
de um milhão de euros, mas, 
por enquanto, é mesmo um 
desejo da Mesa Administrativa, 
que, com "os pés bem assen-
tes no chão", nunca fará nada 
que coloque em causa ou em 
risco a estabilidade e susten-
tabilidade da Instituição. Nou-
tro passo do seu discurso, a 
Provedora também pôs tónica 
no apoio à terceira idade, re-
ferindo que já está disponível 
um serviço de teleassistência 
que pretende quebrar o isola-
mento a que muitos idosos do 
concelho estão votados. "Na 
última década houve muitas 
transformações e este é um 
serviço necessário para os ido-
sos de Esposende», afirmou 
Emília Vilarinho. Na sua in-
tervenção, a Provedora refe-
riu também a necessidade de 
aquisição um novo autocarro, 
relevando igualmente a inten-
ção de a Instituição requalificar 
a Igreja da Misericórdia, pois, 
a seguir à recente intervenção 
na estrutura, pretende-se ago-
ra avançar para o restauro dos 
altares e das imagens. "Para 
concretizar algumas das nos-
sas intenções, estamos a guar-
dar que o quadro comunitário 
de apoio nos permita avançar 
para a recuperação total da 

igreja», adiantou. Ainda rela-
cionado com o património da 
Misericórdia, disse que " pros-
segue com a. requalificação 
do seu arquivo e, talvez ainda 
este ano, deverá ser lançado 
um livro sobre a Igreja". 
No domínio da Infância, Emí-

lia Vilarinho espera que "sur-
jam medidas de apoio à família 
para que resolva um problema 
local e nacional que tem feito 
diminuir o número de uten-
tes nesta valência, informan-
do, porém, que a creche será 
ampliada. Á terminar, já nou-
tra área, a Provedora lembrou 
projetos que, na última déca-
da, ajudaram a consolidar a 
Instituição, destacando, como 
sendo um dos mais importan-
tes, o que resultou do acordo 
para a Unidade de Cuidados 
Continuados», aproveitando 
para informar da abertura do 
Serviço de Medicina Física e 
Reabilitação. 

XI TORNEIO DE MALHA IN-
TERINSTITUCIONAL 

Integrado nas comemora-
ções dos 435 anos da fundação 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende, e no âmbito do 
projeto de Envelhecimento Ati-
vo 2014 e da promoção do in-
tercâmbio com utentes de ou-

tras instituições, a Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende 
realizou, no passado dia 
15/7/2014, o seu XI Torneio 
de Malha Sénior, no recinto de 
acesso à Capela, no Monte de 
S. Lourenço, freguesia de Vila 
Chã, deste concelho, estando 
presentes aproximadamente 
280 pessoas, incluindo uten-
tes, técnicos e colaboradores 
das diversas IPSS's. 
O torneio, que teve início às 

10h:30m e o encerramento 
ocorreu às 17h:00m, contou 
com a participação de 8 insti-
tuições concelhias, envolven-
do 72 jogadores seniores das 
Instituições participantes. De 
salientar o agradável convívio 
entre os utentes e a disputa 
saudável para a conquista do 
113 lugar no " pódio", cetro que 
atribuído, merecidamente, ao 
Centro Social e Paroquial de 
Curvos, sendo o 20 lugar para 
a Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende, tendo cada par-
ticipante recebido um diploma 
como comprovativo da sua 
participação. 

Marcaram também pre-
sença, no referido Torneio, os 
utentes do CATL da Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende, 
com uma apresentação de aula 
de zumba e bokwa. 

MusiCórdia MMXIV 

FESTA DE FINALISTAS - VA-
LÊNCIA DE JARDIM DE INFÂN-
CIA 

Igualmente integrado no 
programa das comemorações 
dos 435 anos da fundação da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Esposende, a Creche e Jardim 
de Infância Santa Isabel, va-
lência da Santa Casa da Miseri-
córdia de Esposende, realizou, 
no passado dia 12/7/2014, a 
Festa de Finalistas 2013/2014, 
no Auditório Municipal de 
Esposende, estando presentes 
aproximadamente 250 pes-
soas, familiares e amigos das 
crianças finalistas, colaborado-

res e alguns elementos da Mesa 
Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende. 
Foi uma tarde (pela noite den-
tro) de festa, que durou entre 
as 15.30h e as 22.00h. Esta 
festa é já uma tradição e re-
presenta um momento muito 
importante e de grande emo-
ção para as crianças que vi-
veram a primeira infância na 
nossa instituição, bem como 
para as suas famílias. Este ano 
o espetáculo teve como tema 
a história "O Capuchinho Ver-
melho". 
Ao longo do espetáculo as 

crianças mostram em palco 
um pouco do trabalho desen-

volvido durante o percurso no 
Jardim de Infância, ao nível 
das expressões ( plástica, dra-
mática, musical, corporal/dan-
ça/ballet) sendo bem visível a 
cumplicidade entre as colabo-
radoras, as crianças e as suas 
famílias, sendo de relevar a 
participação dos pais, que sur-
preenderam os filhos e o públi-
co em geral com várias danças 
integradas -no espetáculo do 
Capuchinho Vermelho. 
No final do espetáculo se-

guiu-se a entrega dos livros, 
das cartolas e dos diplomas 
dos finalistas, num momento 
solene, que contou com a pre-
sença e participação da Senho-

ra Provedora da Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende, 
Doutora Emília Vilarinho. Este 
momento terminou com gran-
de emoção ao som do Hino dos 
Finalistas, cantado ao vivo pe-
las 34 crianças finalistas. 
Num segundo momento, fi-

nalistas, colaboradoras e con-
vidados foram para as instala-
ções da CJISI (Creche e Jardim 
de Infância Santa Isabel) para 
um lanche convívio, num am-
biente de grande alegria e mais 
familiar. Com as famílias reuni-
das, cantaram os parabéns aos 
finalistas e confraternizaram 
pela noite dentro. 
Diana Sousa 

Conforme já tinha sido objeto de matéria noticiosa na edição anterior, o 435° aniversário da Santa Casa da Misericórdia de Esposende (SCME), 
no passado dia 12 de julho, foi também comemorado com um concerto muito especial da temporada MusiCórdia MMXIV, dado o requinte e 
leveza das vozes dos Pequenos Cantores de Esposende (CPCE). 

Na noite de 12 de julho, na Pra-
ça do Município em Esposende, 
o CPCE, sob a direção de Helena 
Venda Lima, uniu-se às sonorida-
des quentes, com forte influência 
do jazz, servidas pelos músicos 
convidados, Alberto Jorge, no 
contrabaixo, André Silva, na per-
cussão, Lígia Silva, no saxofone 
e flauta transversal, e Diogo Zão, 
no piano. Os Pequenos Cantores 
apresentaram-se novamente na 
MusiCórdia e presentearam o pú-
blico e a SCME com um momento 
de sublime beleza, interpretando 
obras de John Rutter, Bob Chil-
cott, entre outros, que fizeram vibrar 
e bater os corações da vasta assistên-
cia. No final do concerto, a Provedora 
da SCME, Emília Vilarinho, manifestou 
a sua enorme felicidade pelos momen-

tos proporcionados ao público."Foi um 
concerto com grande significado para a 
nossa Instituição, neste dia de aniver-
sário. Para além de cumprirmos com 
uma das Missões das Misericórdias, 
ao nível da preservação e divulgação 

dos bens culturais e espiritu-
ais, este momento foi especial 
por ter sido protagonizado, com 
elevada qualidade, por este con-
junto de crianças que compõe o 
Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende, um projeto que todos 
deverríos valorizar e acarinhar 
pelo que representa, quer para o 
panorama cultural de Esposende, 
quer, sobretudo, para o desenvol-
vimento educativo e cultural de 
cada uma destas crianças. Estou 
certa que o público presente co-
mungará deste sentimento", afir-
mou a Provedora. 

Lembramos que o CPCE, fundado 
em 2009, é dirigido por Helena Venda 
Lima e é fruto de uma parceria entre 
a Escola de Música de Esposende e a 
Câmara Municipal de Esposende. Os 

coralistas já se apresentaram em vá-
rios locais da zona norte de Portugal, 
corno são exemplo diversas freguesias 
de- Esposende, Igreja de S. Vitor em 
Braga, Sé Catedral de Braga, Igreja de 
Cedofeita no Porto, Igreja da Misericór-
dia em Guimarães, Auditório do Con-
servatório Calouste Gulbenkian, Teatro 
Circo e Parque de Exposições de Braga, 
mas também em locais de relevância 
cultural nacional como o Centro Cultu: 
ral de Belém e Casa da Música- Porto. 
Já se apresentaram com o decateto de 
metais Portuguese Brass, Orquestra 
Portuguesa de Guitarras e Bandolins e 
Banda Filarmónica de Antas. Em julho 
de 2013, o Coro gravou o seu primeiro 
Cd "Mudam-se os Tempos". 
Diana Sousa 
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Escola Profissional de Esposende 
o 

PROVAS DE APTIDÃO PROFISSIONAL DE INFORMÁTICA 
n3 Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos TGP1 
(...» A defesa das Provas de Aptidão Profissional dos alunos do curso Técnico de Ges-

tão e Programação de Sistemas informáticos decorreu durante o dia 02 de julho, 
a partir das 9:00, na nossa escola, na presença de um ilustre júri constituído pelo 
Eng° João Gaspar - IPO Porto, Eng° Paulo Vaz - ESTG/IPVC, Dra Sandra Amorim - 
diretora pedagógica, Professor Pedro Carneiro - coordenador de curso e Professor 
Vasco Miranda - coordenador de curso e orientador das provas. 
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As provas apresentadas consistiram numa introdução teórica ao tema escolhido, 
seguido do confronto entre o planeado e o executado culminando na apresentação 
técnico-prática com envolvência do júri. 
Os temas foram variados, desde o desenvolvimento de aplicações mobile até 

websites dinâmicos requisitados por instituições locais, ou seja, com requisitos a 
cumprir por parte dos alunos para que as suas provas possam ter aplicabilidade 
prática e utilidade futura. Foram demonstradas ainda lojas online com sistemas 
de pagamento integrado (via PayPal) e com um dashboard de monitorização das 
vendas/encomendas/processos pendentes e concluídos. 

Existiram ainda as provas baseadas em plataformas móveis que foram demons-
tradas com recurso a smartphones Android. No final de todo o processo, atingi-
mos uma elevada taxa de sucesso nas classificações premiando os alunos pela 
forte capacidade que os mesmos revelaram em mobilizar e adaptar os conteúdos 
aprendidos a novas situações, novos projetos. Estão, assim, todos de parabéns! 

COLABORAÇÃO NO FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSICA DA PÓVOA 
Técnico de RestauraçãoTR8 
O 36.0 Festival Internacional 

de Música da Póvoa de Varzim 
teve início, no dia 11 de julho, 
com a conferência de Rui Viei-
ra Nery "Richard Strauss: Da 
descoberta do subconsciente à 
nostalgia de um tempo perdi-
do", no Cine-teatro Garrett. 
Como vem sendo habitual, a 

EPE colaborou nesta iniciativa 
servindo o coffee-break. Esta colaboração esteve a cargo da turma de Restau-
ração do 1.0 ano - TR8, que confecionou as iguarias e assegurou o serviço. O 
desafio foi superado com um excelente desempenho! Parabéns aos alunos e pro-
fessores pelo trabalho desenvolvido! 

APLICAR COMPETÊNCIAS EM CONTEXTO REAL DE TRABALHO: SABER 
FAZER! 
Técnico de Comunicação-Marketing, Relações Públicas e Publicidade TM1 
Os alunos do curso Técnico de Comunicação-Marketing, Relações Públicas e 

Publicidade, do 20ano, efetuaram um primeiro contacto com o mercado de traba-
lho no âmbito do estágio. Com efeito, durante 
sensivelmente um mês, estes alunos puderam 
fazer parte da dinâmica de várias entidades e 
instituições parceiras da EPE, designadamen-
te o Museu Municipal de Esposende, Museu 
Marítimo de Esposende, Centro Interpretativo 
do Castro de S. Lourenço, Centro de Informa-
ção Turística de Esposende, Esposende 2000, 
Clube de Futebol de Fão, Clube Hípico do Nor-
te, PRORIVER, Escola de Kitesurf- Kookproof, 
SIGNED-Design & Web. 
Para além de validarem competências ao 

nível do saber/fazer, perceberam os desafios 
que têm pela frente quando se deparam com um contexto real de trabalho, onde 
as exigências são outras. 
Espera-se que venham mais conscientes da importância de uma boa prepara-

ção/formação, para que o acesso ao mercado de trabalho seja feito de uma forma 
natural. 

PUB 

ALUNOS DE RECEÇÃO: O 1.0 ESTÁGIO... 
Técnico de Receção TRC1 
Os alunos do curso Técnico de Receção iniciaram a primeira experiência pro-

fissional, no dia 16 de junho. Os locais de estágio selecionados localizam-se nos 
concelhos de Esposende e Póvoa de Varzim, são diversificados e possibilitam a 
consolidação de conhecimentos adquiridos ao longo de dois anos de formação. O 
estágio é um processo de aprendizagem indispensável a todos os que desejam 
estar preparados para enfrentar os desafios de uma carreira profissional. 
A EPE pretende sempre proporcionar aos alunos a oportunidade de assimilar a 

teoria e a prática, aprender as peculiaridades da profissão, conhecer a realidade 
do dia-a-dia em organizações reconhecidas pelo seu valor, não só ao nível da 
qualidade, mas também ao nível do acolhimento e acompanhamento dos alunos 
estagiários. 

Foi objetivo permitir aos alunos alargar os seus horizontes e criar contactos 
futuros nos seguintes locais: Centro de Informação Turística de Esposende, Hotel 
Suave Mar, Hostel Sardines & Friends - Póvoa de Varzim, Hotel Parque do Rio, Clu-
be Náutico de Fão, Parque Natural do Litoral Norte, Hotel Axis Vernnar, Grande Ho-
tel da Póvoa, Apúlia Praia 
Hotel, Solawest Viagens, 
Pousada de Juventude 
Foz do Cávado e Proriver. 
Desejamos a todos um 
excelente estágio e agra-
decemos a disponibilida-
de a todas as entidades 
acolhedoras que contri-
buem para que a EPE seja 
o local ideal para adquirir 
formação de qualidade. 

ENIS 

ANO LETIVO 2014/2015 

IISÓRIÇÕÈSNABERTAS 
550 LIMITADO AO Nü \MERO DE VAGAS 

Cursos 
12°ano I Nível 4 

Técnico de Restauração / Cozinha-Pa e 
Técnico de Restadração / Rdítáurante-Bar 

fr' Tecnico de_Tur4smo Ambiêntal e Rural 
Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

Cursos Vocacionais de nível básico 
(duração dois anos: 8.° e 9.° ano) 
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A obra dinâmica do Centro Social da (i) -cs Paróquia de Curvos rcs 
A localidade de Curvos, agora integrada na União de Freguesias de Palmeira de Faro/Curvos, foi uma das freguesias que, nos últimos anos, mui-
tos projetos e programas incrementou, concretizou e desenvolveu para proporcionar aos Curvenses, em primeiro lugar, e à população concelhia, 
em geral, melhores condições sociais e qualidade de vida. Uma das grandes obras levadas a cabo, em que a Junta de Freguesia e a Fábrica da 
Igreja da Paróquia de Curvos muito se empenharam, foi a do Centro Social, uma' IPSS que está em pleno funcionamento, sempre crescente, onde 
as marcas do dever moral de solidariedade e de procura de resolução de problemas familiares e sociais são referências que os responsáveis pela 
instituição procuram, dia a dia, satisfazer, dentro das possibilidades e dos meios disponíveis. 

O apoio a crianças, aos jo-
vens e às famílias e a prote-
ção aos cidadãos, na velhice 
e invalidez e em todas as si-
tuações de falta ou diminuição 
de meios de subsistência ou 
de capacidade para o trabalho, 
são alguns dos principais obje-
tivos do Centro Social da Paró-
quia de Curvos. Para nos falar 
da atual realidade deste Centro 
e das perspetivas para o seu 
futuro, solicitámos uma en-
trevista à Coordenadora Geral 
da Instituição, Dr.a Elsa Maria 
Fernandes, que, amavelmente, 
acedeu ao convite. Assim, na 
presente edição, publicaremos 
as nossas perguntas e as res-
postas dadas pela entrevista-
da. 

Farol de Esposende — Há 
quantos anos e, na altu-
ra, com que valência ou 
valências, entrou em fun-
cionamento o Centro Social 
da Paróquia de Curvos? 
Elsa Fernandes — O Cen-

tro Social da Paróquia de Cur-
vos iniciou a sua atividade no 
longínquo ano de 1991 com a 
valência de ATL [atividades dos 
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riamente e sem interrupções. 
Sendo a alimentação uma ne-
cessidade diária, aqui estamos 
nós a dar uma resposta ade-
quada às necessidades e an-
seios das pessoas. 
F.E. — Presentemente, 

quais são os serviços pres-
tados à comunidade pelo 
Centro Social? 

E. F. — No fundo estamos a 
prestar serviços globais à co-

munidade, com respostas que 
começam logo pelos bebes e 
que chegam à terceira idade. 
Creche, Componente socioe-
ducativa, ATL 10 Ciclo, ATL 20 
3° Ciclos, Centro de Convívio, 
Serviço de Apoio Domiciliário, 
Lavanderia, e Cantina Social. 

F. E. — Para conhecimento 
dos nossos leitores, gosta-
ríamos que nos falasse, em 
particular, de cada uma das 

valências em funcionamen-
to, designadamente infor-
mando qual o número de 
utentes que usufruem dos 
serviços nelas prestados. 
E.F. — Atualmente conta-

mos com mais de 300 utentes, 
distribuídos pelas seguintes 
valências: 
Na Creche estão 33 utentes, 

na Componente socioeducativa 
47 utentes, no ATL do 10 Ciclo 
50 utentes, no ATL dos 20 e 30 
Ciclos 45 utentes, no Centro de 
Convívio temos 26 utentes, no 
Serviço de Apoio Domiciliário 
estamos a servir 34 utentes, e 
no fornecimento de refeições 
da Cantina Social são 75 uten-
tes. 
Há ainda a salientar, que no 

intuito de servir a comunidade 
na sua globalidade, temos im-
plementado upri programa de 
atividades que vai muito para 
além das próprias valências, 
ou seja, que as enriquece, por-
que abarca um conjunto de ati-
vidades desportivas, de recreio 
e de lazer, como, natação, ca-
noagem, ginástica, ballet, hip-
-hop, música, karaté, dança, 

(Continua na página seguinte) 
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tempos livres] do primeiro 
ciclo. No ano de 1997, ini-
ciou a valência de Creche, 
em 2009 as valências de 
ATL passaram a funcionar 
também com o segundo 
e o terceiro ciclos. O ano 
de 2011 foi o momento 
de olhar para um outro 
segmento da comunidade 
e procedemos a abertu-
ra da valência de Centro 
de Convívio, a funcionar 
na parte nova do Cen-
tro, fruto de uma gran-
de ampliação, melhoria e 
requalificação das nossas 
instalações. NO ano se-
guinte, ou seja, em 2012 
começamos formalmente 
com a valência do Servi-
ço de Apoio Domiciliário. 
Mais recentemente, em De-
zembro de 2012 fomos a IPSS 
escolhida pela Segurança So-
cial para acolher uma Cantina 
Social, no âmbito do Programa 
de Emergência alimentar, fruto 
das necessidades de uma par-
te da população, que tempo-
rariamente vive momentos de 
enormes dificuldades e para a 
qual servimos refeições, dia-

câmara municipal 
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(Continuação da página anterior) 

zumba, curso de férias onde os ado-
lescentes aprendem a cozinhar, tecer, 
bordar e outros, as feirinhas da solida-
riedade, do livro, do ambiente, da es-
crita e muitas outras, que contam com 
significativo número de participantes, 
para além dos utentes das valências 
tradicionais que à pouco referi. 

F. E. — Para além da localida-
de de Curvos, que outras fregue-
sias ou localidades do concelho 
de Esposende e/ou de otitro(s) 
concelho(s) vizinho(s) são servi-
das por esta Instituição? 

E. F. — Servimos a Freguesia de Cur-
vos, onde estamos sedeados, mas te-
mos um significativo número de   
utentes de várias outras Fregue- .• '''' • A.* 

atingem custos elevados. Natural-
mente, os utentes pagam o que re-
gulamentarmente estiver definido, 
mas também pode haver parcerias 
e procedimentos protocolizados 
que ajudam a suportar despesas 
inerentes ao funcionamento. No 
caso do Centro Social da Paróquia 
de Curvos, de onde provêm as prin-
cipais receitas que garantam o seu 
bom funcionamento? Quanto pa-
gam e como podem pagar, mensal-
mente, os seus utentes, em cada 
uma das valências ou serviços? 

E. F. — Posso garantir a toda a co-
munidade, que, tal como afirmamos no 
lema que instituímos «Ao Serviço de 
Toda a Comunidade, pelo Bem-Estar do 

te, muito criteriosa e de grande rigor 
e transparência, ainda praticamos, tal-
vez, das mais baixas mensalidades aos 
nossos utentes. Temos uma tabela va-
riável, que responde à situação de cada 
família, porque cada caso é um caso, de 
acordo com os seus rendimentos, mas 
que contempla valores perfeitamente 
acessíveis e praticáveis. Esta trilogia de 
equilíbrio, qualidade/preço/satisfação é 
para nós muito especial, porque signifi-
ca que o nosso trabalho resulta, o que 
nos deixa muito contentes. Aqui nun-
ca esquecemos que o nosso principal 
-objetivo é ajudar as pessoas a crescer 
harmoniosamente e com alegria, cola-
borar na sua formação pessoal e assim 
fazer as pessoas felizes. 

potencialidades. A questão da qualida-
de para nós está associada, ao serviço 
prestado, à segurança e ao ambiente. 

F. E. — A terminar, como perspe-
tiva o futuro do Centro Social da 
Paróquia de Curvos e que mensa-
gem de gratidão gostará de deixar 
a toda a atual "família" desta im-
portante Instituição, que coordena, 
bem como, porventura, uma men-
sagem de esperança, não só aos 
que já o são, mas também a even-
tuais novos utentes. 

E. F. — Para terminar nada melhor 
do que faze-lo deixando aqui uma das 
afirmações mais proferidas pelos pais, 
encarregados de educação, utentes 
e demais famílias sempre que falam 

connosco; " Este Centro trabalha 
tão bem, está-se também aqui, 
o ambiente é tão familiar". São 
afirmações como esta, desin-
teressadas, de quem usufrui ou 
simplesmente observa, que fa-
zem com que queiramos ser cada 
vez melhores e que sejamos 
sempre aquela profissional, mas 
ao mesmo tempo aquela amiga e 
confidente! 
O sucesso deste Centro Social 

tem continuidade- garantida, es-

sias do nosso concelho. De qua-
se todas, olhando ao facto de a 
Cantina Social e o serviço de 
apoio domiciliário serem bastante 
abrangente, com beneficiários de 
Antas a Apúlia. Servimos também 
várias outras Freguesias do vizi-
nho concelho de Barcelos, como 
Vila Cova, Feitos, Perelhal, Crei-
xomil, Mariz e até de Barcelos. 

F. E. — Para concretizar todos. 
os serviços prestados, de quantos 
funcionários e/ou colaboradores 
dispõe o Centro Social? 

E. F. — Este Centro Social dispõe atu-
almente de cerca de trinta e cinco co-
laboradoras, sendo a maior parte delas 
pertencentes ao quadro de pessoal, o 
que garante uma grande estabilidade 
e uma boa fiabilidade do serviço que 
prestamos. Há ainda um conjunto de 
pessoas, amigas da instituição, volun-
tários, muitos pais e encarregados de 
educação que regularmente colaboram 
connosco essencialmente na co-orga-
nização de atividades e na realização 
de eventos temáticos, vocacionados 
para as valências e para o interesse dos 
utentes e seus familiares. 

F. E. — As IPSS são instituições 
sem fins lucrativos, mas têm de 
ter recursos financeiros para fazer 
face às despesas dos serviços que 
prestam, que, em muitos casos, 

4411 • . 

ti:i...4.1•414. • .1'.:•7111. 

4k 

Í ; 

Utente», não há ninguém que deixe de 
ser aqui atendido por não ter recursos 
financeiros, bem pelo contrário, se há 
entrada priorizadas, essas são precisa-
mente para os utentes cujas famílias 
passem por dificuldade e por isso vivam 
com maior vulnerabilidade. A palavra 
"Social" tem para nós um significado 
muito especial, porque leva-nos a ser-
vir o próximo, a ajudá-lo e a integrá-lo 
plenamente no seio da família e da pró-
pria comunidade. 
Orgulhamo-nos de ter uma situação 

financeira estável, que nos permite ir 
crescendo de uma forma sustentável 
e sem percalços, manter um ambicio-
so plano de atividades, e claro está ter 
sempre em dias as nossas «contas», 
tanto com os colaboradores como com 
os nossos fornecedores. Isto é para nós 
um ponto de honra. E posso-lhes garan-
tir que apesar de toda a dinâmica que 
enumerei, graças a uma gestão eficien-

Festas promovidas pelo Centro 
Social da Paróquia de Curvos 
Depois de no dia 4 deste mês ter 

levado a efeito, com sucesso, a Festa 
dos Finalistas, ano letivo 2013/2014, 
que decorreu no Salão Paroquial de 
Curvos, que encheu a sua lotação, com 
a presença de pais e encarregados de 
educação, familiares e amigos das 
crianças e ainda de elementos da co-
munidade, o Centro Social da Paróquia 
de Curvos trouxe, no passàdo dia 19,  
a Esposende, mais 
concretamente ao 
Auditório Municipal, 
uma grande Festa 
de Animação, que, 
entre as 21.45h 
e as 24.00h, com 
o Auditório • repelo 
de público, fez vi-
brar os presentes, 
que não regatea-
ram aplausos aos 
protagonistas que 
se apresentaram em palco. Presenci-
ámos o espetáculo e testemunhámos 
não só a qualidade dos diversos mo-
mentos apresentados, mas sobretudo 
o entusiasmo contagiante da plateia, 
maioritariamente da localidade de 
Curvos, que fez abarrotar a Sala do 
Auditório, totalmente cheio, com to-
das as cadeiras e corredores laterais 
ocupados. De entre as ricas e variadas 
atividades apresentadas, e que foram 

vivenciadas nas instalações do Centro 
Paroquial ao longo do ano escolar, re-
levamos os números de Ballet, de Hi-
pHop, de Zumba, de Teatro e de Gui-
tarra, tendo, no final; e para surpresa 
dos presentes e também dos partici-
pantes no espetáculo, uma animada e 
hilariante participação de "palhaços", 
pelo que apurámos, também naturais 
de Curvos. 

Está de parabéns o Centro Social da 
Paróquia de Curvos pelos magníficos 
espetáculos proporcionados a todos 
quantos a eles puderam e tiveram o 
privilégio de assistir, e que são o co-
rolário do trabalho sério e exemplar 
desenvolvido diariamente pelos Diri-
gentes e seus colaboradores, em prol 
do bem-estar dos seus utentes e da 
qualidade de vida da comunidade que 
serve. 

Posto isto, importa referir que há um 
conjunto de parceiros com quem temos 
protocolos de colaboração, de onde 
destacamos em primeiro lugar a Segu-
rança Social, o Município e a autarquia 
local. Claro estamos sempre atentos a 
programas de apoio e incentiva como 
são caso disso as medidas de emprego 
e inserção e outras que nos vão sem-
pre ajudando e permitindo que cresça-
mos e prestemos um efetivo serviço de 
qualidade, onde o bem-estar do uten-
te está sempre em primeiro lugar. Por 
aqui passa muito um trabalho baseado 
em relações humanas, onde a forma-
ção, as competências e o gosto naqui-
lo que se faz fazem toda a diferença. 
Em boa hora fizemos uma aposta em 
pessoal especializada, podemos afirmar 
que temos em todas as valências pes-
soal especializado e licenciado, em nú-
mero sempre superior ao estabelecido 
para cada valência. Nesta aspeto tenho 
que deixar aqui uma palavra de apre-
ço para todas as colaboradoras e cola-
boradores da instituição, porque pelo 
profissionalismo, empenho, dedicação 
e carinho passa o nosso sucesso e é a 
garantia de um serviço de elevadíssima 
qualidade. 
Também posso dizer que esta institui-

ção tem sabido crescer de uma forma 
sustentada, tem apostado na melhoria 
das instalações e na melhoria contí-
nua dos serviços através de uma apos-
ta em permanência na formação dos 
nossos recursos humanos [ainda neste 
momento estamos com uma ação de 
formação em curso] e na implementa-
ção de um sistema informático global 
e integrado, com gestão de utentes, 
controlo de presenças, de utentes e 
profissionais, entradas e saídas, agen-
damento de atividades de entre outras 
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esquentadores, instalações elétricas, 

reparações e instalações de vídeo de 

vigiláncia, videoporteiros, etc. 

sencialmente porque é composto por 
uma equipa capaz, motivada e em-
penhada, que conta com o apoio dos 
órgãos socais, que sempre tem res-
pondido com uma visão futurista, uma 
equipa diretiva com uma visão estra-
tégica de encontro às necessidades da 
comunidade, que não se limite a dar 
respostas, mas a reinventar-se e a ge-
rir com exigência e rigor. 
Servir o utente já não é mais restrin-

girmo-nos a dar resposta às suas ne-
cessidades, mas acima de tudo satis-
fazer as suas expectativas e anseios, 
prever e antecipar respostas, sempre 
foi um dos nossos principais desígnios. 
A nossa experiência é o garante de que 
vamos continuar a inovar em perma-
nência e a gerir este Centro com efi-
ciência. 
É para mim um privilégio trabalhar 

numa «casa» como esta, com uma 
equipa fantástica, como a que aqui te-
mos e com utentes maravilhosos, que 
nos retribuem o carinho com os seus... 
sorrisos! 
Aos nossos utentes, seus familiares 
e comunidade, desejamos umas exce-
lentes férias, com muita saúde, e com 
muita alegria. Aos que ainda não nos 
conhecem, o convite, para que venham 
daí, visitem e experimentem este Cen-
tro, onde serão recebidos com carinho 
e amizade. Estou certa que vão gos-
tar. Boas férias para todos e um obri-
gado muito especial ao Jornal Farol de 
Esposende, por nos permitir desta for-
ma levar à comunidade, principalmente 
a mais longínqua, o conhecimento des-
te Centro Social de Curvos e pela for-
ma como promovem o nosso concelho. 
Bem-haja, as maiores felicidades para 
o vosso trabalho e voltem sempre! 



Benjamim Pereira em Rio Tinto para 
assinalar ampliação do cemitério 
A intervenção orçou em apro-

ximadamente 156 mil euros e 
foi totalmente suportada pela 
Câmara Municipal, permitindo 
criar mais 56 sepulturas e um 
espaço para, posteriormente, 
serem construídos 9 jazigos. 
O Presidente da Câmara Muni-
cipal agradeceu o empenho e 
trabalho de todos quantos tor-
naram possível a concretização 
da obra em Rio Tinto, particu-
larmente do anterior e do atual 
executivo local, que assumiram 
a concretização da intervenção 
como uma prioridade. Não quis 
deixar passar a oportunida-
de sem elogiar o trabalho que 
vem sendo desenvolvido pela 
Junta de Freguesia da União 
de Freguesias de Fonte Boa e 

Rio Tinto, pedindo 
à vasta assembleia 
presente uma salva 
de palma "para os 
incentivar a continu-
ar a trabalhar". 
O Autarca respon-

dendo a um apelo do 
Pároco de Rio Tinto, 
Padre Miguel Perei-
ra, e reconhecendo 
a necessidade da 
construção da Ca-
pela Mortuária, garantiu que o 
Município tudo fará para ajudar 
à sua concretização. Benjamim 
Pereira terminou a sua inter-
venção agradecendo ao em-
preiteiro o empenho na conclu-
são da obra antes da realização 
das festividades da padroeira 

Santa Marinha, o que agra-
dou à população, aproveitando 
para saudar o trabalho do Pá-
roco de Rio Tinto, bem como a 
presença na cerimónia do Ar-
cipreste de Esposende, Padre 
Delfim'Fernandes. 
A Capela Mortuária é encara-

da como "uma urgência" pelo 

Pároco de Rio Tin-
to, que aproveitou a 
oportunidade para 
pedir o apoio do Muni-
cípio para a sua con-
cretização, adiantan-
do que, brevemente, 
se iniciarão também 
as obras de requali-
ficação do edifício da 
Residência Paroquial, 
para dotar a Paró-
quia de um adequado 

Centro Pastoral e Paroquial. O 
Padre Miguel Pereira fez ainda 
questão de agradecer o inves-
timento realizado pela Câmara 
Municipal em Rio Tinto, no-
meadamente na resolução de 
problemas causados pelo mau 
tempo, enaltecendo também o 

trabalho do executivo da Junta 
de Freguesia, anterior e atual. 
O Presidente da Junta de 

Freguesia da União de Fregue-
sias de Fonte Boa e Rio Tinto 
considerou estar perante "um 
dia histórico para Rio Tinto", 
atendendo a que a ampliação 
do cemitério era "uma obra 
esperada por todos". Carlos 
Escrivães, que assumiu a rei-
vindicação do executivo ante-
rior, lembrou as vicissitudes 
do processo, nomeadamente 
a intempérie que ocorreu em 
outubro último, regozijando-
-se contudo com o desfecho. 
"Há males que vêm por bem", 
afirmou, manifestando a sua 
satisfação pela concretização 
da obra. 

Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 

A praia de Antas está no mapa? Onde está a bandeira azul? 
Quatro praias do concelho de 

Esposende já têm hasteadas 
a Bandeira Azul, nesta época 
balnear e, mais uma vez, nada 
se fez para alongar este galar-
dão até ao norte do município, 
que desde 1992 foi prejudica-
do, com a construção do muro, 
de arrimo, na praia do Castelo 
do Neiva, junto à Foz. A água é 
a mesma os critérios de natu-
reza ambiental é que precisam 
ser alterados, (segurança e 
conforto dos utentes, informa-

ção e sensibilização ambien-
tal). 
A praia de Guilheta, 

junto à Foz do Neiva, foi 
durante muitos e longos 
anos um paraíso da na-
tureza, era frequentada 
por professores, alunos 
e todas as classes sociais 
do norte do país. Junto à 
água, disputavam-se jo-
gos de futebol, voleibol e 
outros, as crianças brin-
cavam nas poças de água 

aquecida pelo sol, piqueniques 
na areia, enfim, tirava-se o 

dia para 
Tudo foi 

o banho no atlântico. 
alterado com a cons-
trução do muro que 
protege a costa do 
Castelo do Neiva, que 
a partir daí, provocou 
um movimento nas 
águas, o resultado 
está à vista; grande 
quantidade dos seixos 
invadiu o espaço que 
era praia, e frequen-
tá-la é impossível. É 
necessário um estudo 

profundo do problema e, fica 
aqui mais uma vez um apelo à 
Quercus - Associação Nacional 
de Conservação da Natureza, 
que se faça o levantamento 
daquilo que está a acontecer 
e que a Bandeira Azul venha 
substituir a Bandeira Preta, 
há muitos anos hasteada, na 
praia de Antas. Na foto, pode-
mos ver aquilo que ainda resta 
de bonito, junto à praia, seja a 
curva do rio, antes do contacto 
com o mar. 

Centro Social de Mar promoveu festa de encerramento e dos finalistas 
O Centro Social da Juventude de 

Mar, de S. Bartolomeu do Mar, reali-
zou a Festa de Encerramento e dos 
Finalistas no Pavilhão Gimnodesporti-
vo. Tratou-se de um evento recheado 
com muitos " ingredientes", resultando 
numa festa de arromba, tal o empenho 
e dedicação que às crianças, educado-
ras, auxiliares e pais colocaram na sua 
preparação. 
A festa compreendeu o Encerramen-

to das atividades letivas do ano escolar 
e a despedida dos Finalistas da Insti-
tuição, que, em Setembro próximo, 
iniciarão uma nova etapa da sua vida 
escolar, ao entrarem para o 1.0 ciclo do 
ensino básico. 

A Educadora Sofia Sá reconhece que 
este dia de Festa é um misto de "ale-
gria e tristeza" pois "custa ver partir 
as crianças com que trabalhei estes úl-
timos anos, mas tenho de reconhecer 
que o seu percurso de vida continua 
e, por isso, foi importante ajudá-las a 
crescer e contribuir para o seu desen-
volvimento a todos os níveis. Sinto-me 
feliz". 
Por seu turno, o presidente do Cen-

tro Social de Mar, Fernando Cepa, no 
último adeus às crianças referiu "tenho 
o coração partido por saber que ides 
partir", mas, ao mesmo tempo, sinto 
"uma imensa alegria por ter contribuí-
do para a vossa formação, bem estar e 

Lançamento do livro "O Milagre 
Acontece" de lida Daniela 
A esposendense Ilda Da-

niela Cardoso Lima tornará 
público, amanhã, dia 26 de 
julho, pelas 21.30h, mais 
uma marca de referência 
sentida na sua vida, pois 
vai lançar o seu primeiro 
livro, evento que decorrerá 
no Salão Nobre do Quartel 
dos Bombeiros Voluntários 
de Esposende. A jovem Ilda 
é digna da admiração de to-
dos, pela sua tenacidade de 
lutar sempre pelo melhor 
para si e para todos quan-
tos com ela vivem de perto. 
Sendo portadora do síndrome de Mar-
fan, uma doença muito rara, esta espo-
sendense sempre habituou aqueles que 
a conhecem a vê-la a enfrentar desafios 

felicidade". Por fim, agradeceu aos pais 
"a confiança que sempre nos dispensa-
ram", pois foram "determinantes para 
o êxito da nossa missão". O programa 
da festa contemplou a participação de 
todas as salas, nomeadamente, a sala 
dos 2 anos, com "Gincana em movi-
mento"; sala dos 3 anos, com "Festa 
do Panda" e "Gosto do meu jardim"; 
sala dos 4 anos, com "Canção a Barca 
Virou" e "Vamos de Férias"; a sala dos 
5 anos, com a coreografia "As Mãos"; e 
ATL, com " Dança do Mundial". Seguiu-
-se a marcha " Ponte do Rio Kwai", pelo 
Jardim e ATL, "Canção dos Finalistas", 
pelos finalistas, sala dos 5 anos e ATL e 
terminou com "40 anos de abril - Ho-

e agora abraçou mais um, 
que poucos são os que se 
atrevem a tal, como seja 
o de escrever e publicar 
um livro, no caso intitula-
do "O Milagre Aconteceu", 
no qual descreve momen-
tos, passagens e situações 
que a têm marcado como 
pessoa. 
Segundo a autora, este 

projeto é uma forma de 
mostrar que nunca desis-
tirá "de lutar pelos meus 
sonhos, metas e ambições 
com Fé e Esperança ...". A 

expressão de Ilda Daniela " Eu não tenho 
medo de morrer, tenho fome de viver...", 
é a afirmação que a Ilda nos deixa na 
capa da sua própria publicação. 

menagem aos ex-combatentes", pela 
sala dos 5 anos. Seguiu-se a entrega 
de diplomas e o festival zumba, com a 
intervenção dos pais e familiares. 
A festa teve a colaboração da Câma-

ra Municipal de Esposende, dos Agru-
pamentos de Escolas de Marinhas e 
de Vila Cova ( Barcelos), da União de 
Freguesias de Belinho e Mar, do jornal 
"Brisa de Mar", da Secção de Andebol 
da Juventude de Mar, da Esposende 
Serviços, da Comissão de Festas de S. 
Bartolomeu do Mar e dos Pais e Encar-
regados de Educação. 

Sampaio Azevedo 

Município de Esposende promove , 
espetáculo de tributo aos Queen 
A Câmara Municipal de Esposende 

vai promover um espetáculo de tri-
buto aos Queen, no próximo dia 
10 de agosto, a partir das 22h00, 
no Largo dos Bombeiros, em 
Esposende, com entrada gratuita. 
Este espetáculo ao ar livre será pro-
tagonizado pela banda oficial portu-
guesa de tributo aos Queen "A Kind 
of Queen", que interpretará m,uitos 
dos temas da mítica banda britânica 
de rock de Fredclie Mercury. Ao longo 
de duas horas, serão revisitados te-
mas como "We Are The Champions", 
"Bohemian Rhapsody", "Sonnebody 
To Love", " Love Of My Life", "We Will 
Rock You", " Friends Will Be Frien-
ds", entre muitos outros êxitos. Com 
uma produção totalmente baseada 

na dinâmica dos Queen, irrepreensí-
vel na parte musical e com o visual 
extremamente próximo da banda, 
"A Kind of Queen" vai proporcionar 
um espetáculo memorável, repleto 
de momentos fortes. 
Os "A Kind of Queen" procuram 

em cada concerto proporcionar uma 
atmosfera única e o público é trans-
portado por várias fases e gerações 
da música dos Queen. 
Enquadrado na política cultural do 

Município, este espetáculo constitui-
-se como Uma proposta recreativa 
não só para a população residen-
te como também para os muitos 
turistas e visitantes que elegem 
Esposende como destino de férias e 
de descanso. 
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Um pescador improvisado 
A motora Torrão, cuja proprietária era 

a Berta Bichesa, estava em mau estado 
de conservação e as tábuas do convés 
estavam um pouco esburacadas, "dan-
çavam" e "chiavam", debaixo das galo-
chas dos tripulantes, e o cheiro do ga-
sóleo perfumava todo o porão e convés. 
Por esta motora, passaram inúmeros 
pescadores: "Ilhoca", João Mona - emi-
grante brasileiro -, Manei Sapateiro — 
Rosário -, Rogério, Delfino Fifas, Luisi-
nho, Alfredo Muchacho, Pedro, Zé dos 
Passos... O Luisinho era o mestre desta 
embarcação e, com a sua experiência, 
lá ia fintando a fúria das ondas do mar, 
na companhia do assustado Zé Pereira 
dos Passos, mais conhecido na gíria dos 
pescadores por "Zé Tolo". A noite, com o 
seu "manto de estrelas", saudava a tri-
pulação, e a lua iluminava a esperança 

# roem 
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destes combativos e corajosos pesca-
dores de Esposende. Era o momento 
de, largar as redes e algumas "rascas" e 
todos trabalhavam afincadamente, ape-
nas o Zé passava o tempo a "contar as 
estrelas"... Já em pleno mar, não muito 
longe da costa, o Pedro gritava: 
- Tantos badejos, estão a monte ir-

mãos!... 
O Alfredo Muchacho olhou para o mar 

e os badejos serpenteavam à superfície 
e estavam na "babuja"... 
- Pedro, pega na linha e vê se pescas 

algum, desafiou o tio Alfredo. 
Já com as mãos "traçadas" pela li-

nha de tanto alar, o Pedro, durante uma 
hora, nada apanhou perante o deses-
pero do Luisinho e do João Mona que 
queriam levar uns badejos para casa. O 
Tio Alfredo, nervoso, "arregaçou" a boi-
na para trás, pegou na "cana do leme" 
e, com uma linha, anzol e isco, pôs na 
mão do Zé e disse-lhe para pescar, em-
purrando o Pedro que estava a emba-
raçar... 
- Tio Alfredo, eu não sei pescar, se fos-

se tirar água da motora' e encher umas 
gigas de fanecas, agora pescar, lamen-
tava o Zé, perante o ar ameaçador do tio 
Alfredo! 
- Pesca e caluda, ameaçou o Tio Alfre-

do, com cara de poucos amigos. 
O Ilhoca fumava o seu cigarrinho, en-

costado à casa do leme, junto a uma 
bóia, . encimada com uma bandeirola 
amarela. O Pedro encostado à casa do 
leme mostrava-se envergonhado com o 
seu insucesso na pesca ao badejo... O 
Zé começou a pescar, olhando sempre 
para o Tio Alfredo, que estava com o 
galheiro na mão, e o peixe começou a 
mordiscar o anzol. Passada uma hora, 
sob os olhares do Luisinho e da restante 
tripulação, o Zé tinha pescado doze va-
lentes badejos e um deles de quase dois 
quilos de peso. 
- Boa Zé, és o maior, confortava-o o 

tio Delfino Fifas, todo encasacado, de-
fendendo-se da brisa, fria que se fazia 
sentir. 
O Tio Alfredo abraçou o Zé, todo ra-

diante pela façanha do seu amigo, olhou 
de canto para o Pedro e disse-lhe: 
- Não tens vergonha! Não sei que an-

das aqui a fazer na motora, eu deveria 
era despachar-te, pôr-te a "penates"! 
O Zé rejubilava de contente, mostran-

do os inúmeros badejos que tinha pes-
cado, reluzentes e escorregadios que 
iam deslizando na motora ao "sabor" do 
baloiçar da ondulação do mar. Apanhou 
três cavalas que deram muita luta ao 
serem aladas e o Rogério Chana, ain-
da jovem, teve de dar uma ajudazita ao 
amigo Zé. O tio Alfredo, já no regresso 
à barra, deu um aperto de mão ao Zé 
e prometeu-lhe uma malguinha - vinho 

com gasosa - na tasca do Coutinho, em-
bora o Zé não fosse homem de beber. 
Já com a motora junto ao cais, tripulada 
pelo Luisinho, o tio Alfredo, olhou para o 
Pedro e desabafou: 
- Não prestas para nada e se o Zé fos-

se tolo, como injustamente lhe chamam, 
não pescava tantos badejos e só numa 
horal... 
O Pedro envergonhado, ia olhando 

para a Capelinha de S. Lourenço, para 
afagar a tristeza que o invadia...Com 
tanto azar, ainda escorregou numa das 
cavalas e caiu desamparado, batendo 
com a cabeça no alador. O Torrão, de re-
gresso ao cais, atracou finalmente pela 
tardinha e toda a tripulação se dirigiu 
para as suas casas, porque o mar es-
perava-os no dia seguinte e era preciso 
descansar e "acumular " energias para 
novas pescarias. 

CURIOSIDADE DO "BÓIAS": 
Nesta primeira quinzena do mês de ju-

lho, os pescadores de Esposende farta-
ram-se de apanhar cavalas e inúmeros 
cardumes foram malhados nas redes. 
Os clientes da lota de Esposende com-
praram muita cavala, a preços irrisórios, 
muitas caixas ficaram por vender e al-
gumas delas foram para isca. Eu, com 
frequentador assíduo da lota, não me re-
cordo de tanta cavala pescada, embora 
seja um peixe muito saudável, não tem, 
contudo, grande valor comercial nestas 
paragens. 

Cavala: Peixe teleósteo perciformes, 
da família dos escombrídeos, do géne-
ro "scomberomorus", ger. Pelágicos e 
migratórios, que possuem corpo alonga-
do, pouco comprimido, cabeça afilada e 
"focinho" pontiagudo sendo o seu dorso 
azul-escuro e ventre prateado. Há diver-
sas variedades de cavalas: Cavala-per-
na-de-moça, cavala-preta, cavala sardi-
nheira, cavala verdadeira (com grande 
valor comercial), cavala branca, cavala 
canguçu, cavala-pintada, cavala africa-
na, cavala-aipi,... 
O termo cavalada significa atitude ou 

fala indelicada; grosseira; brutalidade; 
asneira; disparate. 
Cavalão: cavalo grande; indivíduo 

muito alto e corpulento; indivíduo rude e 
grosseiro: 

Cavalar: que pertence à raça do cava-
lo, relativo a ou próprio de cavalo: 
Cavala: Zoologia- Espécie de sar-

da, encontra-se nas águas quentes do 
Atlântico e Pacífico. 

Consultas: Dicionário Houaiss da L. P.-Te-
mas e debates - Instituto António Houaiss de 
Lexicografia Portugal-Lisboa 2005;Dicioná-
rio Enciclopédico Português-Editorial Verbo, 
S.A. 2006. 

O -g,ot,a.  

CARTÓRIO NOTARIAL DA NOTÁRIA FRANCISCA MARIA SEQUEIRA 

DA SILVA RIBEIRO DE CASTRO, SITO NA RUA NOSSA SENHORA 

DA GRAÇA, N° 12, RÉS-DO-CHÃO DA FREGUESIA E CONCELHO DE 

ESPOSENDE. 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, Notária, certifica, 

para efeitos de publicação que, por escritura de dezassete de Julho de 

dois mil e catorze, exarada de folhas vinte e seis e seguintes, do livro de 

notas para escrituras diversas número "cento e quinze-A", deste cartório, 

MANUEL CARVALHO DOS SANTOS e mulher CÂNDIDA ALICE DO 

OUTÃO LIMA, casados sob o regime de comunhão geral, ele natural da 

freguesia de Gemeses e ela natural da freguesia de Marinhas, ambas 

deste concelho, e nesta última residentes na Rua do Rio, n°. 10, 

declararam: ------ ----- ------

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do 

prédio urbano, composto por casa com dois pavimentos e logradouro, sito 

na Rua do Rio, n°. 10, da União de Freguesias de Esposende, Marinhas e 

Gandra, deste concelho, com a área coberta de cem vírgula cinquenta 

metros quadrados e logradouro com trezentos e vinte vírgula cinquenta 

metros quadrados, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 

Esposende, inscrito na matriz em nome do justificante sob o artigo 3037, 

o qual proveio do artigo urbano 1901 da extinta freguesia de Marinhas, 

tendo sido apresentado o modelo um do IMI no Serviço de Finanças de 

Esposende em nove do mês corrente para'a sua alteração, com o valor 

patrimonial e igual atribuído de 119.460,00€.---------------------------- ------

Que, não possuem titulo formal que lhes permita registar na competente 

Conservatória o identificado prédio, mas que, no entanto-, sempre 

estiveram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de trinta anos, 

por si e antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e mantidas 

sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou ocultação, 

ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse 

em contrariá-las. 

Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprio 

e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento 

do citado prédio, habitando-o, administrando-o e pagando em seu nome 

os respectivos impostos. -------------- — --------

E que essa posse por ter sido sempre pacífica, pública, contínua, de boa 

fé e em seu próprio nome e durante mais de trinta anos, facultou-lhes a 

aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio e 

direito este que, pela sua própria natureza, não pode ser comprovado por 

qualquer título formal, em virtude de o terem adquirido por volta do ano de 

mil novecentos e oitenta e um, por doação meramente verbal, nunca 

reduzida a escritura pública, feita por Maria dos Anjos Gonçalves do 

Outão, no estado de viúva, tia da outorgante mulher, residente que foi na 

Avenida Engenheiro Arantes de Oliveira, da dita freguesia de Marinhas. --

Assim, afirmam e declaram que são eles, com exclusão de outrem, os 

donos e legítimos possuidores do identificado prédio. 

Está conforme e confere com o original na parte transcrita. ------- ---

Cartório Notaria! da Notária Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de 

Castro, em Esposende, 17 de Julho de 2014. ------

A Notária. 

sca ana Sequeira D Silva Ribeiro de Castro) 



Festas da Cidade em Honra da Senhora da cv 
Saúde e Soledade 
Entre os dias 3 a 19 de agosto pró-

ximo, Esposende viverá as tradicionais 
Festas em Honra da Senhora da Saúde 
e Soledade, a que se juntam desde há 
uns anos a esta parte as denominadas 
Festas da Cidade, que incluem as ceri-
mónias comemorativas da elevação de 
Esposende a Concelho. Para conheci-. 
mento dos nossos leitores e do público 
em geral, divulgamos, na presente edi-
ção, o respetivo Programa. 
> 3 de Agosto (Domingo) 
12h00 - Início da Novena, com a Eu-

caristia da Bênção das Grávidas, na Ca-
pela de Nossa Senhora da Saúde. 
> 4 de Agosto (Segunda-feira) 
9h00 - Feira Franca, no campo da fei-

ra 
> 12 de Agosto (Terça-feira) 
Festival da Juventude 
15h00 - Juve Fun Park, Zona Ribeiri-

nha de Esposende 
22h15 - Arruada e atuação das Tunas: 

Tuna Académica do Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo e Hinoportuna - 
Tuna Académica do Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo, no Souto da Se-
nhora da Saúde 

> 13 de Agosto (Quarta-feira) 
8h30 - Salva de morteiros anuncian-

do as Festas da Senhora da Saúde e 
Soledade 
9h00 - Anúncio das festividades pelo 

grupo de Zés Pereiras de Fragoso, que 
percorrerão as ruas da cidade 
22h00 - Atuação do Grupo Musical 

Ecos do Povo, no Souto da Senhora da 
Saúde 
> 14 de Agosto (Quinta-feira) 
8h30 - Salva de morteiros 
14h30 - Entrada das Bandas de Mú-

sica: Banda de Música dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende - S. Paio de 
Antas - e Orquestra Filarmónica 12 de 
abril 
14h45 - Receção das Bandas na Praça 

do Município, em frente aos Paços do 
Concelho 
15h15 - Início do concerto das Ban-

das, no souto da Senhora da Saúde 
22h00 - Segundo Arraial Noturno, 

com concerto musical pelas referidas 
Bandas de Música 
> 15 de Agosto (Sexta-feira) 
00h15 - Grandiosa sessão de Fogo de 

Artifício, com espetáculo piromusical 

(incluindo fogo do ar e preso), no souto 
da Senhora da Saúde 
01h00 - Despedida das Bandas de 

Música, junto à Capela da Senhora da 
Saúde 
07h30 - Alvorada de morteiros 
10h00 - Procissão da Igreja Matriz 

para a Capela de Nossa Senhora de 
Saúde 
11h00 - Eucaristia Solene, na Capela 

de Nossa Senhora de Saúde 
14h30 - Entrada da Banda de Mú-

sica dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende - S. Paio de Antas 
15h30 - Entrada da Fanfarra dos Es-

cuteiros das Marinhas 
16h00 - Procissão em honra de Nos-

sa Senhora da Saúde e Soledade, com 
sermão no Largo Rodrigues Sampaio, 
com a bênção do rio e do mar. 
20h00 - Despedida da Banda de Mú-

sica e da Fanfarra 
22h00 - Atuação da Banda Atlantis, 

com a participação de DIANA, vencedo-
ra do programa da TVI "A Tua Cara Não 
me É Estranha - Kids" 
24h00 - Sessão de Fogo de Artifício, 

no souto da Senhora da Saúde 

00h15 - Continuação da atuação da 
Banda Atlantis 

FESTAS DA CIDADE 
> 16 de Agosto, sábado 
22h00 - Concerto e atuação de KIKA, 

no Largo dos Bombeiros 
> 17 de Agosto, domingo 
2.2h00 - Concerto e atuação de Miguel 

Gameiro & Polo Norte, Largo dos Bom-
beiros 
> 18 de Agosto, segunda-feira 
22h00 - Concerto e atuação de Vito-

rino &, Banda de Antas, no Largo dos 
Bombeiros 
> 19 de Agosto, terça-feira 
9h00 - Hastear das Bandeiras, no edi-

fício dos Paços do Concelho, na Praça 
do Município 
10h00 - Missa Solene, na Igreja Ma-

triz de Esposende 
11h00 - Sessão Solene, no edifício 

dos Paços do Concelho 
22h00 - Concerto e atuação de Boss 

AC, no Largo dos Bombeiros 
23h45 - Fogo de Artifício, na Zona Ri-

beirinha 

Tertúlia Vivarte, Cooperativa Cultural e Fão realiza 
em Belinho XII Encontro de Fados e Poesia 
Tendo por temática o 25 de abril, terá lu-
gar hoje, sexta-feira, dia 25 de julho, pe-
las 21.15h, na EB1/3I (Escola Primária) de 
Belinho, mais uma edição do importante 
evento cultural que se vem realizando, 
com regularidade, ano após ano, denomi-
nado Tertúlia Vivarte. Para esta edição os 
organizadores, professora Augusta Almei-
da e José Gomes, dois belinhenses, esco-
lheram o Tema "o 25 de abril", esperando 
ter testemunhos de alguns " retornados" e 
também de alguns combatentes do Ultra-
mar. 
Segundo a organização, um dos momen-
tos altos da Tertúlia, que terá como mo-
derador o Dr. Maranhão Peixoto, será de-
dicado a uma singela homenagem às três 
vítimas mortais de Belinho, que perece-
ram em combate. 
No convite formulado., os organizadores, 
plagiando o grande Zeca Afonso, dizem: 
"aparece e traz outro amigo também". 

A Cooperativa Cultural de Fão vai promo-
ver, mais uma vez, o tradicional Encontro 
de Fados e Poesia, correspondendo em 
2014 à 12.a edição. Para este ano estão 
programadas quatro sessões, todas a co-
meçar pelas 22.00h, com entrada livre. 
A calendarização fez com que a primeira 
sessão tenha lugar já no próximo domingo, 

dia 27 de julho, a decorrer na sede da As-
sociação. Depois, no mesmo local e à mes-
ma hora, realizar-se-ão sessões nos dias 3 
e 24 de agosto. O ciclo de sessões encerre-
rá no dia 31 de agosto, também às 22.00h, 
mas agora no Largo Conde de Agrolongo, 
bem conhecido por "Largo da Praça", em 
Fão. 

PNLN promoveu ação de limpeza 
de espécies invasoras 
O Parque Natural Litoral Norte, pro-
moveu e realizou, no passado dia 19 
de julho uma ação de voluntariado, 
com o objetivo de limpar algumas 
das espécies invasoras que proli-
feram na vasta área das dunas em 
Ofir, Fão. 
O principal alvo objeto desta ação foi 

o de procurar limpar os "Carpobrotus 
edulis Acacia longifolia", uma espé-
cie conhecida entre nós por acácias. 
Depois da concentração dos voluntá-
rios, cerca das 9.30h, partiu-se para 
a limpeza, tendo no final o resultado 
sido avaliado muito positivamente, 
pelo que, a organização, em nome 

Festas do Padroeiro de Belinho 
Perde-se no tempo o arran-

que das Festas de S. Pedro, 
não sendo nosso propósito da-
tar este facto histórico. No âm-
bito das festividades do ano de 
2014, aconteceu já, no passa-
do dia 19, à noite, um magnífi-
co concerto, oferecido por três 
tunas académicas, vindas ex-
pressamente da cidade invicta, 
cuja organização esteve a car-
go da JUB. Embora este segun-
do encontro de tunas não faça 
propriamente parte do Progra-
ma das Festas, digamos que foi 
o primeiro sopro das festivida-
des. Entretanto, no domingo, 
dia 20, teve lugar, da parte da 
tarde e até ao inclinar do dia, 
o leilão das oferendas da po-
pulação de Belinho, recolhidas 
porta-a-porta, durante o sába-
do e na parte da manhã de do-
mingo. Graças à generosidade 
da população, houve muito que 

arrematar e havia um pouco de 
tudo, com as condições atmos-
féricas a ajudarem. 
Quanto ao vasto e rico Pro-

grama, relevamos o seguinte: 
> Domingo, 20 de julho 
Leilão de oferendas, já de-

corrido 
> Sábado, 26 de julho 
08.00h, arruada com o grupo 

de bombos "Os amigos de Vila 
Fria" 
> Domingo, 27 de julho 
08.00h, continuação da arru-

ada com o mesmo grupo 
14.30h, festival folclórico 

com os seguintes grupos: Ron-
da Típica de Carreço; Rancho 
Típico Estrelas do Cabouco; 
Grupo de Dançares e Cantares 
de S. Paio de Antas; Grupo Fol-
clore Galiza 
> Segunda-feira, 28 de julho 
22.00h, Baeta e Companhia 
> Terça-feira, 29 de julho 

22h, Zézé Fernandes e a sua 
banda 
> Quarta-feira 30 de julho 
22.00h, Orquestra Tekos 
> Quinta-feira, 31 de julho 
15.00h, entrada das Ban-

das de Música de Belinho e da 
Banda da vizinha freguesia de 
Antas 
22.00h, concerto pelas refe-

ridas bandas 
24.00h, fogo de artifício piro-

-musical 
> Sexta-feira, 1 de agosto 
07.00h, alvorada com salva 

de morteiros 
09.00h, entrada da Banda de 

Música de Belinho 
10.00h, Missa Solene, alin-

dada pela Banda e pelo Grupo 
Coral 
14.00h, entrada da fanfarra 

União Cultural e Recreativa de 
Boim-Lousada 
16.00h, procissão de ando-
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da Natureza, agradece e pensa re-
petir ações deste género, na costa 
concelhia e noutros locais onde seja 
evidente a necessidade de limpar 
estas ou outras espécies invasoras e 
maléficas. 

res floridos 
22.00h, orquestra Fina Es-

tampa 
24.00h, sessão de fogo de 

artifício e encerramento das 
festividades 2014. 
Dadas estas informações, 

levantemos um pouco o véu, 
no tocante ao andor do Santo 
Padroeiro que é o ex-líbris e é, 
por assim dizer, um barco com 
as partes dianteiras do bom-
bordo e estibordo cortadas, 
sobressaindo-se a quilha e as 
cavernas, onde se assenta a 
imagem do Santo. Este ano, 
o Manuel Gomes e alguns co-
laboradores levarão a cabo a 
épica tarefa de construírem 19 
réplicas do,novo estilo do an-
dor principal. Registe-se que, 
antigamente, os andores não 
tinham o brilhantismo de se-
rem em flores naturais. Uma 
nota de interesse peculiar: a 

procissão do S. Pedro de Be-
linho tem como característica 
um elevado número de ando-
res: são cerca de trinta, ha-
vendo mesmo um ano em que 
foram trinta e quatro. Este ano 
a procissão visita o lado norte, 
dado que o lado sul se torna 
pouco extenso para acolher tão 
grande e majestosa procissão. 

E, para finalizar, relembro al-
guns laivos históricos. Belinho 
tem uma rua intitulada « Rua 1 
de Agosto» e a escolha deste 
dia para festejar o Santo não 
é por acaso. Foi nesta data 
que um anjo libertou o primei-
ro Papa da cadeia, sendo que 
o dia litúrgico se celebra a 29 
de junho que, em tempos idos, 
era dia santo de guarda, se-
gundo palavras da minha mãe. 

J T Gomes 
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Esposende 2000 promoveu 
Piquenique do Programa 
"Dar Vida aos Anos" 
A empresa municipal Esposende 2000 

organizou, no passado dia 23, mais um 
Piquenique do Programa "Dar Vida aos 
Anos". A iniciativa, que decorreu no Par-
que em frente às Piscinas Foz do Cávado, 
em Esposende, reuniu dezenas de idosos 
de todas as freguesias do concelho que 
frequentam as várias atividades do pro-
grama, nomeadamente a prática de na-
tação e hidroginástica, ginásio e ginástica 
de manutenção. O objetivo foi proporcio-
nar um dia de convívio e de partilha entre 
os utentes do programa, onde não faltou 
alegria e boa disposição. 
Dinamizado pelo Município de 

Esposende, através da Esposende 2000, 
o "Dar Vida aos Anos" foi direcionado 
para a comunidade idosa do concelho, 
apostando na promoção da sua saúde e 
bem-estar físico e psicológico. Os exce-' 
lentes resultados alcançados fazem deste 
programa uma referência ao nível regio-

nal e nacional, tendo mesmo sido expor-
tado com sucesso para outras cidades e 
países. No plano da monotorização, o tra-
balho que tem vindo a ser desenvolvido 
deu origem a vários estudos académicos/ 
científicos, alguns dos quais publicados 
em revistas conceituadas da especialida-
de (The Journal of Sports Medicine And 
Physical Fitness, Volume 53 - Suppl. I to 
No.3 - June 2013, Published by Minerva 
Medica), contribuindo, deste modo, para 
a afirmação da Esposende 2000, do Muni-
cípio de Esposende e dos investigadores, 
mas sobretudo para atestar o trabalho re-
alizado e confirmar o sucesso da aposta 
do Município. 
No âmbito do programa " Dar Vida Aos 

anos", a partir do próximo mês de ou-
tubro, vão ser efetuadas aos utentes do 
programa novas avaliações físicas, aos 
parâmetros antropométricos, hemodinâ-
micos e de aptidão, entre outros. 

Município de Esposende 
promove leitura através 
das Bibliotecas de Praia 
Dando continuidade a um projeto 

de divulgação da leitura, iniciado há 
18 anos, o Município de Esposende 
disponibiliza as Bibliotecas de 
Praia, desde o passado dia 14 de 
julho. Assim, desde aquela data e 
até ao dia 31 de agosto, nas praias 
de Cepães (Marinhas), Suave Mar 
(Esposende), Ofir ( Fão) e Apúlia, 
que ostentam a Bandeira Azul, es-
tão disponíveis livros de diferen-
tes géneros, do romance à prosa, 
passando pela poesia, sem es-
quecer a literatura infanto-juvenil. 
Nas Bibliotecas de Praia é possível 
também consultar periódicos de in-
formação e atualidade, desde o jor-
nal diário ao semanário, além dos 
jornais locais e revistas de carác-
ter generalista ou especializadas. 
Os veraneantes têm igualmente à 
disposição diversas publicações do 

Município, podendo ainda consultar 
informação turística sobre o conce-
lho de Esposende. 
As Bibliotecas de Praia funcio-

narão diariamente, das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00, sen-
do que a leitura pode ser na espla-
nada, montada especialmente para 
essa finalidade, na praia ou em 
casa. 
Com uma frequência média anu-

al de 15 000 utilizadores, este pro-
jeto está há muito consolidado na 
coniunidade local e nos veranean-
tes. É totalmente suportado pela 
Câmara Municipal e conta, ao nível 
dos recursos humanos, com a co-
laboração dos bolseiros no âmbito 
do serviço cívico/comunitário que 
prestam ao abrigo da atribuição de 
Bolsas de Estudo a Estudantes do 
Ensino Superior. 

Campeonato do Mundo de Ralis Todo-o-Terreno 

Paulo Gonçalves terminou em 4.° lugar no Rali da Sardenha e 
está na luta pelo título, subindo ao 2.° lugar na tabela mundial 
(Em atraso na redação) 
Paulo Gonçalves despediu-se 

de mais uma jornada do calen-
dário mundial de Ralis Todo-o-
-Terreno, terminando na quarta 
posição da tabela geral o Rali 
da Sardenha, quarta jornada 
da temporada de 2014. O pilo-
to português, oficial Honda na 
equipa HRC, foi um dos pilotos 
de destaque na ronda italiana e 
deixou clara a sua intenção de 
renovar a coroa mundial alcan-

çada em Outubro do ano pas-
sado no Rali de Marrocos. 
"Não foi o resultado que eu 
e a equipa gostaríamos de ter 
alcançado, mas estou muito 
satisfeito com o meu rendi-
mento e a minha navegação 
aqui na Sardenha. A equipa 
HRC fez um trabalho fantástico 
e a CRF 450R esteve sempre 
a um grande nível", explicou 
o piloto português. No derra-
deiro dia de prova na Sarde-

nha Paulo Gonçalves voltou às 
posições cimeiras, fechando a 
última etapa com a vitória na 
última "especial" e o segundo 
lugar no acumulado das duas 
tiradas a cronómetro. À exce-
ção das duas etapas que com-
puseram a etapa "maratona", 
e que retiraram a liderança da 
prova ao piloto luso, Gonçalves 
logrou sempre de posições de 
relevo em luta pela vitória' na 
Sardenha. 

Esposende foi palco de vários 
eventos desportivos 
A Câmara Municipal de Esposende, a 

Empresa Municipal Esposende 2000 e 
o Instituto Politécnico do Cávado e do 
Ave- IPCA realizam, ao longo do mês de 
julho e até 3 de agosto, o Programa Ve-
rão em Movimento — IPCA o Teu Futuro 
Positivo. Trata-se de uma iniciativa que 
consiste na realização de um conjunto 
de atividades desportivas nas praias do 
concelho, nomeadamente o circuito de 
voleibol de praia ( 2x2), o circuito de fu-
tevolei ( 2x2) e aulas de 
fitness, em duas ses-
sões diárias, às 11h00 
e às 16h00. Assim, nos 
dias 5 e 6 de julho, 
as ações decorreram 
na praia de Ofir e nos 
dias 12 e 13 de Julho, 
na praia de Cepães. 
A praia. de Esposende 
foi palco deste evento, 
nos dias 19 e 20 de ju-
lho, e na praia de Apú-
lia será amanhã e do-
mingo, dias 26 e 27 de 
julho. O encerramento 
do programa desportivo ocorrerá na 
praia de Ofir, a 2 e 3 de agosto. 
Por outro lado, também no dia 5 de 

julho, no Estádio Padre Sá Pereira, em 
Esposende, realizou-se a penúltima 
jornada do Campeonato Concelhio de 
Veteranos, uma competição que con-
ta com a participação de 160 atletas, 
com mais de 30 anos. Por sua vez, 
no dia 6 de julho, realizou-se a última 
jornada do Campeonato Concelhio de 

Futebol Infantil, promovido pela Câ-
mara Municipal e pela Empresa Muni-
cipal Esposende 2000. A iniciativa teve 
lugar no Estádio Padre Sá Pereira, em 
Esposende, seguindo-se a cerimónia de 
entrega de prémios. O Campeonato de-
correu ao longo de 8 meses e contou 
com a participação de 700 atletas, com 
idades entre o 6 e os 12 anos. Por seu 
turno, a Praia de Apúlia recebeu, no do-
mingo, dia 6 de julho, a última jornada 

da I Fase do Campeona-
to Nacional de Futebol 
de Praia. Desta forma, 
Esposende continua na 
rota dos grandes eventos 
desportivos nacionais, o 
que atesta as excelentes 
condições de que dispõe 
para a realização de pro-
vas das mais diversas 
modalidades. O evento 
foi organizado pela Fe-
deração Portuguesa de 
Futebol e Associação 
de Futebol de Braga e 
contou com o apoio da 

Câmara Municipal de Esposende, que, 
mais uma vez, apostou na promoção e 
dinamização do desporto, numa pers-
petiva de divulgação da modalidade e' 
também de promoção turística. 
Com estas iniciativas, particular-

mente as levadas a cabo nas praias 
do concelho, a Câmara Municipal de 
Esposende visa promover a prática 
desportiva, incentivando a população a 
um estilo de vida ativo e saudável. 

"A meio do rali era líder da 
classificação geral, infelizmen-
te um problema na etapa 'ma-
ratona' acabou por compro-
meter o meu resultado final, 
fiquei impossibilitado de resol-
ver esse problema porque não 
tínhamos assistência e acabei 
por andar duas 'especiais' com 
alguma dificuldade. Estou mui-
to motivado para o futuro, ago-
ra venha o Brasil para que pos-
samos voltar à luta", concluiu 

Paulo "Speedy" Gonçalves. 
Apesar dos contratempos, o 
quarto lugar de Paulo Gonçal-
ves no Rali da Sardenha con-
cede-lhe a subida ao segundo 
lugar do campeonato, agora a 
sete pontos do espanhol Marc 
Coma, que foi segundo nesta 
jornada. 

O " Mundial" de Ralis Todo-o-
-Terreno regressa de 21 a 30 
de Agosto no Brasil. 

2.° Esposende Skate Open 
A Câmara Municipal de Esposende, 

em parceria com a Kate Skateshop, 
vai realizar amanhã, 26 de Julho, o 
2. 0 Esposende Skate Open. O even-
to vai decorrer a partir das 14h30, 
no Skate Parque, na Zona Ribeirinha 
de Esposende, e contará com a parti-
cipação do team da Kate Skateshop, 
que proporcionará momentos de forte 
emoção e adrenalina. Os interessados 
em participar no 2.0 Esposende Skate 
Open poderão efetuar a inscrição no 
local e no dia do evento, a partir das 

> ESPOSENDE > PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

12h00. Haverá um Prize Money de 500 
euros a distribuir pelos três primeiros 
classificados, além de outros prémios. 
A iniciativa conta com o apoio da Re-
dbull, Vans, WaveShaper, Skatebyte e 
revista Surge. Este evento, a somar a 
outros, nas mais variadas áreas, que 
o Município tem vindo a proporcionar, 
contribui para conferir animação à ci-
dade, atraindo cada vez mais gente, o 
que acaba por se refletir positivamente 
ao nível da economia local. 

Restaurante "Bom Fim 2" 
Rua 25 de Abril, no 70 

• 4740-593 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 



Empossados corpos sociais da ADE 
para a época 2014/2015 
Decorreu, no passado dia 11 do mês corrente, na sala de um Restaurante de Esposende, após um jantar de "família", a sessão 
da tomada de posse dos Corpos Sociais da Associação Desportiva de Esposende,-eleitos na assembleia geral de 4 deste 
mesmo mês, para gerirem os destinos e as atividades do clube durante a época desportiva 2014/2015. 

Foi uma cerimónia protoco-
lar com elevado nível, sob a 
presidência do Dr. Alberto Ber-
mudes, Presidente cessante 
e empossado da Assembleia 
da 'ADE. Na altura dos discur-
sos dos elementos dos Corpos 
Sociais, usaram da palavra o 
Presidente do Conselho Fiscal, 
o Presidente da Direção ces-
sante, o novo Presidente da 
Direção e o Presidente da As-
sembleia. Abriu este momento 
Joaquim Afonso, Presidente do 
Conselho Fiscal, que felicitou 
os presentes e agradeceu o 
convite formulado para pros-
seguir no desempenho de um 
cargo que já vem exercendo, 
prometendo que estará sem-
pre disponível para servir os 
interesses do Clube. 
Seguiu-se o Presidente da Di-

reção cessante, Sr. José Rego, 
que, num discurso emociona-
do, agradeceu a todos aque-
les que com ele trabalharam, 
ao longo de oito anos, para 
engrandecer o nome da Co-
letividade, designádamente o 
que foi feito nas secções desig-

nadas por Escolinhas e/ou 
Camadas Jovens, realçan-
do a ajuda que recebeu de 
dirigentes, de pais e alguns 
sócios enquanto esteve a 
desempenhar as funções 
de Presidente do clube. 
A terminar, formulou vo-
tos de sucesso desportivo 
aos órgãos empossados, 
lembrando que, pelo amor 
que o liga a Esposende e à 
ADE, caso a saúde o permi-
ta, estará disponível para 
ajudar, sempre e quando 
solicitado. 
De seguida, no uso da 

palavra, o novo Presidente 
da Direção, Dr. João Carlos 
Ferreira, agradeceu a pre-
sença de todos, lembrando 
aos membros empossados 
que os espera muito e mui-
to trabalho, para manter 
bem "viva" a Associação 
Desportiva de Esposende, ape-
lando e esperando que todos 
os esposendenses ajudem, da 
forma que tenham ao seu dis-
por, a nova Direção de modo a 
que o seu clube saia sempre 

."1111111111bs, 
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HÓQUEI CLUBE DE FÃO TEM 
NOVO PRESIDENTE 
Rafael Fernandes é o novo Presidente 

do Hóquei Clube de Fão. A sua eleição 
teve lugar na última Assembleia Geral 
do Clube, que teve lugar no passa-
do dia 23 de maio. Rafael Fernandes, 
que exercia função de Vice- Presidente, 
acabou por ser o único a apresentar 
uma lista, a qual foi aprovada, repre-
sentando assim uma linha de continui-
dade com a anterior direção, liderada 
por Rui Abreu. 
&direção é composta ainda por João 

, Paulo Oliveira, que assume o cargo de 
Vice- Presidente, Marlene Sousa, de 
Secretária, e Pedro Meira, de Tesou-
reiro, sendo que Manuel Andrade é o 

prestigiado. A finalizar, agra-
deceu as palavras muito gratas 
e sinceras do Sr. José Rego, 
esperando que em breve possa 
tê-lo junto da Direção e da sec-
ção que ele tanto acarinhou e 
acarinha, as Escolinhas, para, 

1.0 vogal e João Pedro Pereira o vogal 
suplente. 
A Assembleia Geral é constituída por 

Jorge Ribeiro, Presidente, Rui Abreu, 
Vice-Presidente e Miguel Solinho, Se-
cretário. 
O Conselho Fiscal tem como Presi-

dente Joaquim Gaifém Soares, Vice-
-Presidente Francisco Eiras e Relator 
Fernando Ventura. 
Refira-se que o Hóquei Clube de Fão, 

fundado em 1999, proporciona o en-
sino da patinagem artística e hóquei 
em patins a 200 crianças e jovens e 
pretende aumentar o número de prati-
cantes da modalidade no Concelho de 
Esposende. 
O Hóquei Clube de Fão tem como 

com o seu saber a sua sã edu-
cação, acompanhar o projeto 
do qual foi um verdadeiro " pai". 
Encerrou a sessão e a ceri-

mónia da tomada de posse o 
Presidente da Assembleia, Dr. 
Alberto Bermudes, que tem 

principal objetivo promover a educação 
e socialização das crianças por meio da 
prática da patinagem artística e do hó-
quei em patins, fomentando a inclusão 
social, a cooperação, socialização, di-
álogo e respeito, criando nas crianças 
e jovens um ambiente de amizade e 
companheirismo. 

FUTEBOL INFANTIL: ESCOLA DA 
ADE REALIZA III GALA NA PRÓXI-
MA SEXTA 
A Escola de Futebol da Associação 

Desportiva de Esposende, realiza hoje, 
dia 25 de julho, pelas 21h30, no Audi-
tório Municipal, a sua IIIa Gala. Este 
evento, que consta de um espetáculo 
de variedades, protagonizada por al-

vindo a ser um verdadeiro ti-
moneiro e aglutinador das di-
ferentes opiniões e correntes, 
que são comuns em todas as 
instituições, no sentido de se 
encontrar sempre a melhor so-
lução em prol, neste caso, do 
projeto da ADE. Nas suas pa-
lavras, o Dr. Alberto Bermudes 
fez um apelo para ser feito um 
bom trabalho de grupo, agra-
deceu a presença de todos e, 
em particular, deu ênfase à 
disponibilidade manifestada 
pelos membros empossados e, 
embora o novo Presidente, no 
seu discurso, nada mais tenha 
prometido como objetivo ex-
traordinário, para além do seu 
empenho e a sua dedicação, 
no sentido de, em conjunto, al-
cançar os melhores resultados 
possíveis a todos os níveis e 
em todos os escalões, o Presi-
dente da Assembleia encerrou 
a sessão desejando que, no fi-
nal da temporada que se apro-
xima, a equipa sénior da ADE 
possa subir de divisão. 

guns dos jovens atletas, e da entrega 
do "Prémio de Mérito Escolar" e Lem-
branças aos Finalistas, é uma forma 
festiva de terminar a época desportiva 
de 2013/2014, que se traduziu num 
conjunto de sucessos, desportivos, so-
ciais e escolares. Pelos êxitos alcança-
dos, em todos os escalões do futebol 
infantil, e pela dinamização que a Es-
cola de Futebol da ADE vem protagoni-
zando na prática do futebol e no respe-
tivo acompanhamento pelos técnicos, 
monitores, dirigentes e familiares dos 
desportistas, Farol de Esposende felici-
ta todos os intervenientes. 

Futebol federado de âmbito distrital 
Escalões jovens no concelho de Esposende - época 2013/2014 (Futebol de 11 e de 7) 
Como já referimos na edição 

de 27 de junho passado, o Con-
celho de Esposende, na época 
desportiva 2013/2014, fez-se 
representar por 34 equipas das 
denominadas camadas jovens, 
a nível Distrital, na área de ju-
risdição da A. F. de Braga, sen-
do que algumas conquistaram 
meritórias classificações, nos 
respetivos escalões. No entan-
to, as 34 merecem parabéns, 
pois todas, ao longo da tempo-
rada, tão bem representaram 
os seus clubes, as respetivas 
localidades e o Município de 
Esposende. Refirà-se que as 
34 equipas distribuíram-se pe-
los seguintes clubes: F.C. de 
Marinhas, 8 equipas: ADE, 7 
equipas; C.F. de Fão, 6 equi-
pas; Forjães S. C.; 5 equipas; 
Gandra F. C., 3 equipas; G.D.R. 
Estrelas do Faro, 2 equipas; 
C.S.J. de Belinho, 2 equipas; 
U.D. de Vila Chã, 1 equipa. Se-

guem-se as posições que cada 
equipa alcançou no final das 
correspondentes competições, 
bem como os pontos conquis-
tados. 
Assinale-se que das 34 equi-

pas referidas, 21 praticam fu-
tebol de 11, sendo que, nesta 
edição, daremos destaque às 
que se fizeram representar no 
futebol de 11, ficando para o 
próximo número as 13 equipas 
que praticaram futebol de 7, 
bem como todas as formações 
que participaram nos campeo-
natos de escolinhas e nos cam-
peonatos concelhios. 

Sub-19 - Juniores A/Divisão de 
Honra 

8.0 Marinhas 44 pontos 
11. 0 Fão 30 pontos 
16. 0 ADE 18 pontos 

Sub-19 - Juniores A/I Divisão 
2. 0 Fão 60 pontos 

Sub-19 - Juniores A/II Divisão 

8.0 Forjães 37 pontos 
9.0 Vila Chã 36 Pontos 
15.0 Belinho 00 pontos 

Sub-17 - Juniores B/Divisão de 
Honra 

10.0 Marinhas 35 pontos 
Sub-17 - Juniores B/I Divisão 

2. 0 Fão 60 pontos 
Sub-17 - Juniores B/II Divisão 

6.0 ADE 36 pontos 
7. 0 Forjães 33 pontos 
10.0 Belinho 20 Pontos 

Sub-15 - Juniores C/Divisão 
de Honra 

7.0 Marinhas 45 pontos 
Sub-15 - Juniores C/I Divisão 

6.0 Marinhas 41 pontos 
Sub-15 - Juniores C/II Divisão 

2.0 ADE 58 pontos 
5. 0 Fão 49 pontos 
6. 0 Est. do Faro 42 pontos 
7.0 Gandra 36 pontos 
13. 0 Forjães 07 pontos 

Sub-13 - Juniores D/Série A-I 
Fase 

2.0 ADE 28 pontos 
6.0 Marinhas 08 pontos 

Prova Extraordinária - Série A 
1.0 ADE 16 pontos 
2. 0 Marinhas 11 pontos 

Apuramento do Campeão Dis-
trital 
O campeão distrital de Junio-

res D - Infantis, foi encontra-
do após a realização de dois 
jogos, em que participaram os 
vencedores das provas extra-
ordinárias, das quatro séries, 
a saber: Série A - ADE; Série 
B - Gil Vicente; Série C - Gui-
marães; Série C - Moreirense. 
Após o sorteio realizado, a ADE 
jogou a sua meia-final com o 
Gil Vicente e, depois de 1-1 no 
tempo regulamentar, o resul-
tado final foi decidido na mar-
cação de pontapés da marca 
de grande penalidade, tendo 
a sorte sorrido ao Gil Vicente, 

que venceu por 3-2. No apura-
mento para se encontrarem os 
3. 0 e 4.0 classificados, a ADE 
defrontou o Guimarães e, tam-
bém no final do tempo regu-
lamentar, o resultado foi 1-1. 
Nos penaltis, a ADE venceu os 
vimaranenses por 3-2, con-
quistando, assim, o 3.0 lugar 
do Pódio, merecendo parabéns 
de " Farol de Esposende". Refi-
ra-se que a equipa da ADE foi 
superiormente orientada pelo 
nosso amigo fangueiro Edgar 
Silva ( Didi), que fez um exce-
lente trabalho, digno de felici-
tações. 

Classificação Final 
1. 0 Gil Vicente 6 pontos 
2. 0 Moreirense 3 pontos 
3. 0 ADE 3 pontos 
4.0 Guimarães O pontos 
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verdadeira interação entre os jovens e os 
estabelecimentos comerciais do concelho, 
garantindo uma efetiva mobilização da 
comunidade de Esposende, num evento 
que se pretende seja uma verdadeira fes-
ta da promoção dos nossos comerciantes. 
A presença de todos os espectadores é 

gratuita, pelo que a ACICE convida todas 
as pessoas a juntar-se a esta grande festa 
e assistir ao Desfile de Moda, Esposende 
Fashion, no dia 08 de Agosto pelas 21h30, 
no Largo dos Bombeiros. Junte-se a esta 
grande festa! 

fax(4,, 
esposeinde 
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Desfile de Moda Esposende Fashion 
A ACICE - Associação Comercial e In-

dustrial do Concelho de Esposende e a 
Casa da Juventude de Esposende reali-
zarão, no próximo dia 08 de Agosto de 
2014, pelas 21h30, um Desfile de Moda 
no Largo dos Bombeiros. Este Desfile de 
Moda integrará uma,,efetiva mobilização 
da sociedade civil de Esposende, através 
da presença dos seus estabelecimentos 
comerciais e ainda de jovens modelos re-
sidentes na nossa terra. 
Registe-se que esta iniciativa já ar-

rancou no passado mês de Junho, per-
mitindo a seleção e ensaio de cerca de 
60 jovens, com idades compreendidas 
entre os 4 e 25 anos, que manifestaram 
vontade e interesse em participar nes-
te desfile, tornando-se modelos por um 
dia. Para tal foram aceites por parte da 
ACICE e da Casa da Juventude as suas 
inscrições, que posteriormente permiti-
ram a seleção e consequente passagem 
para a fase de ensaios que se encontra já 
a decorrer. Desta forma permitiu-se uma 

Seminário Empreendedorismo e 
Competitividade em Esposende 
No passado dia 17 de julho a Associa-

ção Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende (ACICE) e o BICMINHO, Cen-
tro Europeu de Empresas e Inovação, re-
alizaram o seminário " Empreendedorismo 
e Competitividade em Esposende", tendo 
sido mostrado que, com apoios, incenti-
vos e testemunhos de start ups da região, 
é possível ter um negócio próprio de su-
cesso. 
André Vieira de Castro, Presi-

dente do Conselho de Adminis-
tração Executivo do BICMINHO, 
enalteceu a forte adesão à ini-
ciativa que tem como objetivo 
primordial a promoção do em-
preendedorismo e lembrou a 
importância da realização des-
tes encontros para a divulgação 
das medidas e incentivos ao 
dispor das empresas existentes 
e das start ups prestes a nascer. 
Por sua vez, José Faria, Pre-

sidente da ACICE, realçou a 
aposta daquela associação empresarial 
na promoção do desenvolvimento econó-
mico do concelho e o compromisso assu-
mido com todos os empreendedores de 
Esposende: 'Queremos materializar os 
vossos' projetos' foi o compromisso dei-
xado aos participantes. 
Neste evento participaram ainda como 

oradores Luís Macedo, Secretário Executi-
vo CIM Cávado, Carlos Ribeiro, Coordena-
dor de Projetos ACICE e de Sara Macha-
do, Gestora do projeto Minho Empreende 
- Baixa Densidade, Alta Competitividade, 
que apresentaram e sensibilizaram os 

presentes para os instrumentos e ferra-
mentas de apoio e incentivo à criação de 
start-ups em Esposende. 
Na segunda parte deste seminário, Ar-

mando Santos, Diretor do IEFP de Bar-
celos, moderou o painel ' Da Ideia à Ação', 
que contou com intervenções de empre-
endedores de sucesso da região apresen-
taram o seu testemunho. Vanda Ribeiro, 
da Go Gal Agency, Joaquim Calhau, da 

Mainstream, e Paulo Pinto, da SmartGlo-
be, que deram conselhos, partilharam 
sucessos, angústias e lembraram os pre-
sentes que a escolha do parceiro ideal é 
fundamental para a concretização de um 
sonho num negócio próprio viável, desde 
a avaliação do projeto, passando pela es-
colha dos incentivos até à conclusão do 
Plano de Negócios. 
A sessão foi encerrada pelo Vice-Presi-

dente da Câmara Municipal de Esposende, 
Maranhão Peixoto, que destacou 'a cora-
gem que é necessária para se ser empre-
endedor nos dias de hoje'. 
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